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1. Introdução 

A Área de Proteção Ambiental (APA) Costa Brava foi criada no ano de 2000, 

com a aprovação da Lei n°1.985/2000, como parte de medida compensatória da 

construção da Rodovia Rodesindo Pavan ï conhecida como Interpraias, que corta 

praticamente toda a APA Costa Brava, na sua porção norte ï sul, servindo como 

principal acesso às praias deste setor costeiro. 

Esta é considerada como uma das áreas mais importantes sob aspectos de 

natureza ambiental, social e econômica do município de Balneário Camboriú. Possui 

um importante mosaico de ecossistemas típicos do Bioma Mata Atlântica no 

contexto do litoral sudeste brasileiro ï o conjunto de costões, manguezais, restingas, 

florestas e praias, que ainda conservados representam um patrimônio paisagístico 

inestimável para as futuras gerações. Comunidades de pescadores artesanais 

representam a riqueza e diversidade das tradições ainda existentes no litoral 

catarinense. Com um cenário diversificado, representa um potencial único para o 

turismo sustentável. 

Entretanto, apesar da riqueza paisagística, é uma das áreas mais sensíveis 

no território de Balneário Camboriú, especialmente no que se refere ao seu 

zoneamento ambiental. Inúmeros são os interesses de natureza imobiliária 

presentes na região, visto que a praia Central, área de maior adensamento e 

verticalização, diminui a cada ano as possibilidades de expansão horizontal do 

município. Assim, implementar um plano de manejo capaz de direcionar o 

desenvolvimento futuro da Costa Brava é fator relevante e garantia de um cenário de 

conservação controlado e sustentável. 

Neste sentido, a Lei Federal n°9.985/2000 instituiu o Sistema Nacional de 

Unidades de Conservação ï SNUC o qual define, em seu artigo 2º, inciso XVII, que 

o Plano de Manejo: 

 

Art. 2° - [...] é um documento técnico mediante o qual, com fundamento nos 
objetivos gerais de uma unidade de conservação, se estabelece o seu zoneamento 
e as normas que devem presidir o uso da área e o manejo dos recursos naturais, 
inclusive a implantação das estruturas físicas necessárias à gestão da 
unidade. (BRASIL, 2000) 

 

 

O SNUC prevê ainda que todas as Unidades de Conservação devem dispor 
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de um Plano de Manejo (artigo 27°), sendo que no caso das Áreas de Proteção 

Ambiental (APA), dentre outras categorias de unidades de conservação de uso 

sustentável prevê a elaboração do Plano de Manejo, sendo de responsabilidade do 

órgão gestor sua implantação com ampla participação da população residente, e de 

outros atores sociais. 

As unidades de conservação de uso sustentável admitem a presença de 

moradores e têm como objetivo compatibilizar a conservação da natureza com o uso 

sustentável dos recursos naturais, podendo ser constituídas por terras públicas ou 

privadas. Respeitados os limites constitucionais, podem ser estabelecidas normas e 

restrições para a utilização de uma propriedade privada localizada em uma APA. As 

condições para a realização de pesquisa científica e visitação pública nas áreas sob 

domínio público serão estabelecidas pelo órgão gestor da unidade, no caso o 

Conselho Gestor. Nas propriedades privadas, cabe ao proprietário estabelecer as 

condições para pesquisa e visitação, observadas as exigências e restrições legais. A 

APA deve ter um Conselho presidido pelo órgão responsável por sua administração 

e constituído por representantes dos órgãos públicos, de organizações da sociedade 

civil e da população residente (WWF, 2018). 

O Plano de Manejo se caracteriza por um diagnóstico, pelo zoneamento 

ecológico-econômico, bem como pelos planos de gestão. É um documento 

consistente, elaborado a partir de diversos estudos, incluindo diagnósticos do meio 

físico, biológico e social. Estabelece as normas, restrições para o uso, ações a 

serem desenvolvidas e manejo dos recursos naturais da Unidade de Conservação 

(UC), seu entorno e, quando for o caso, os corredores ecológicos a elas associado, 

podendo também incluir a implantação de estruturas físicas dentro da UC, visando 

minimizar os impactos negativos, garantir a manutenção dos processos ecológicos e 

prevenir a simplificação dos sistemas naturais.  

O Plano de Manejo da APA Costa Brava vem sendo discutido ao longo de 

anos, desde a criação da Unidade de Conservação. Algumas versões preliminares 

foram apresentadas, mas foi o documento apresentado pela empresa Ecolibra 

Engenharia, Projetos e Sustentabilidade Ltda., foi o que permitiu avançar numa 

discussão técnica.  

Neste sentido, o conselho gestor da APA Costa Brava, após o recebimento 

oficial do Plano de Manejo da empresa Ecolibra em junho de 2018, iniciou as 



  

 
 

20 Plano de Manejo APA Costa Brava ï Balneário Camboriú/SC 

discussões para apresentar propostas de alteração. Conforme previsto no artigo 30 

do regimento interno do Conselho Gestor, foram criados grupos de trabalho para 

analisar o Plano de Manejo e as propostas de alteração, apresentando os resultados 

para deliberação da Plenária. Além do atendimento do regimento para formação dos 

grupos de trabalho, outro critério escolhido foi a formação de um grupo técnico, 

buscando manter a qualidade do documento. 

Todas as propostas apresentadas pelo Conselho Gestor foram avaliadas e 

colocadas em discussão, sendo submetidas à votação. Todo o processo de 

discussão foi realizado com o registro em atas, sendo disponibilizadas as propostas 

para análise dos conselheiros e da população, através do sítio digital do Conselho 

Gestor (https://www.bc.sc.gov.br/conteudo.cfm?caminho=conselho-gestor-da-rea-de-

protecao-ambiental-apa). 

A participação popular e de entidades foi garantida através do recebimento de 

propostas pelos conselheiros e submetidas à avaliação da plenária. As reuniões do 

Conselho Gestor foram realizadas sempre garantindo a ampla divulgação e 

participação dos interessados, conforme previsto no regimento. 

Assim, após dois anos e quatro meses de discussão o Conselho Gestor da 

APA Costa Brava, aprovou o Plano de Manejo aqui apresentado. 

Este documento é um norteador das ações atuais e futuras desta área, a qual 

é considerada uma das mais importantes no contexto do litoral centro-norte de Santa 

Catarina, bem como do litoral sudeste brasileiro. Passa também a ser um documento 

ao qual o poder público municipal, bem como o Conselho Gestor da APA poderá 

utilizar visando gerir o patrimônio biológico, hidro geológico, arqueológico, bem como 

aqueles relacionados às dimensões social e econômica, as quais conferem a este 

trecho do litoral, características únicas que merecem não apenas a sua 

conservação, mas também sua preservação. 

De acordo com as diretrizes do SNUC, o presente documento é dividido em 

três partes principais: o diagnóstico, o zoneamento ecológico-econômico, bem como 

os planos de gestão, que no seu conjunto serão responsáveis pelas principais 

tomadas de decisão em curto, médio e longo prazo neste setor costeiro.  

Para o desenvolvimento prático das ações aqui apresentadas, passa a ser 

fundamental um amplo envolvimento dos principais atores sociais de forma 

integrada e mediada, buscando colocar em primeiro lugar os interesses relativos à 

https://www.bc.sc.gov.br/conteudo.cfm?caminho=conselho-gestor-da-rea-de-protecao-ambiental-apa
https://www.bc.sc.gov.br/conteudo.cfm?caminho=conselho-gestor-da-rea-de-protecao-ambiental-apa
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conservação da natureza. Trata-se antes de tudo, de uma tomada de decisão moral 

e ética a qual deve preceder qualquer mudança de rumo, de qualquer tipo de 

interesses ou de governantes que estejam no poder em escala local. O presente 

trabalho tem a função de perpassar por inúmeros governos comprometidos com o 

desenvolvimento sustentável. Logicamente, este não é um documento estático, mas 

estável, o qual pretende nortear regras de uso e ocupação do solo, complementando 

assim o Plano Diretor neste trecho do município. Neste sentido, o documento deve 

ser revisado num período não superior a 10 anos. 

O diagnóstico realizado constitui-se num importante documento, desenvolvido 

por meio de um amplo conjunto de levantamentos de natureza secundária e primária 

de dados ambientais, sociais e econômicos. O resultado não está esgotado, mas 

abre uma série de oportunidades para que inúmeros outros programas e projetos 

possam ser realizados baseados nos temas desenvolvidos. Um diagnóstico busca 

assim oferecer caminhos para a reflexão dos pontos que devem ser aprofundados, e 

outros que necessitam de maior descrição, avaliação e interpretação de dados 

quanto à estrutura e funcionamento dos temas presentes. 

Importante considerar novamente que o zoneamento ecológico-econômico 

apresentado no conjunto de produtos do Plano de Manejo é uma contribuição única 

para o município de Balneário Camboriú, pois pode ser considerado um substituto 

seguro do Plano Diretor existente, pois é mais consistente quanto aos produtos 

apresentados, bem como apresenta uma relação clara com a capacidade de carga 

necessária para que o desenvolvimento urbano da região possa ocorrer de forma 

segura e responsável. 

Finalmente, os planos de gestão apresentam um programa de 

operacionalização da Área de Proteção Ambiental da Costa Brava e também um 

programa de operacionalização e orientação para o ordenamento territorial. Tais 

produtos poderão oferecer as bases para o funcionamento do Conselho Gestor, bem 

como da integração interinstitucional responsável pela administração permanente da 

APA. 

 Para que o presente documento possa ser colocado em prática será 

necessário um amplo processo de governança entre os diferentes atores sociais, os 

quais serão estes os responsáveis por oferecer um futuro promissor para a APA da 

Costa Brava.  
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A contribuição do presente Plano de Gestão da APA não está apenas em 

resgatar o conhecimento existente, está também em refletir sobre a importância 

ambiental, social e econômica da região por meio de potencialidades pouco 

conhecidas, bem como a de oportunizar o reconhecimento da região como um 

verdadeiro patrimônio para a população de Balneário Camboriú, do Estado de Santa 

Catarina e do Brasil. 

 

1.1 Contextualização geral de Unidade de Conservação e Áreas 

de Proteção Ambiental 

O litoral catarinense possui 531 km de linha costa, o equivalente a 7% do 

litoral brasileiro. Entre morros cobertos por Mata Atlântica junto ao mar, costões 

rochosos, ilhas, promontórios, praias, dunas, estuários, lagunas, baías, enseadas e 

manguezais, abriga uma grande diversidade de flora e fauna terrestre e marinha. 

Santa Catarina tem como sua maior atração turística na região costeira, a 

beleza cênica proporcionada pelo encontro desses diversos ecossistemas que 

conferem paisagens paradisíacas, das quais devem ser protegidas da especulação 

imobiliária, para que se mantenham suas características ambientais e culturais 

originais. 

Conforme disposto na Lei Federal nº 9.985/2000, que instituiu o Sistema 

Nacional de Unidades de Conservação da Natureza (SNUC): 

 

Art. 2° - Unidade de conservação são espaços territoriais e seus recursos 
ambientais, incluindo as águas jurisdicionais, com características naturais 
relevantes, legalmente instituído pelo Poder Público, com objetivos de conservação 
e limites definidos, sob regime especial de administração, ao qual se aplicam 
garantias adequadas de proteção. (BRASIL, 2000) 

 

 

Ainda segundo o SNUC, a conservação da natureza é definida como: 

 

Art. 2° - [...] o manejo do uso humano da natureza, compreendendo a preservação, 
a manutenção, a utilização sustentável, a restauração e a recuperação do ambiente 
natural, para que possa produzir o maior benefício, em bases sustentáveis, às atuais 
gerações, mantendo seu potencial de satisfazer as necessidades aspirações das 
gerações futuras, e garantindo a sobrevivência dos seres vivos em geral.              
(BRASIL, 2000) 
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A referida Lei estabeleceu que as unidades de conservação integrantes do 

SNUC dividem-se em dois grupos: as Unidades de Proteção Integral e as Unidades 

de Uso Sustentável, sendo que a APA Costa Brava, integra o grupo das Unidades 

de Uso Sustentável. No Artigo 15°, define-se Área de Proteção Ambiental como: 

 

 

Art. 15 - [...] uma área em geral extensa, com certo grau de ocupação humana, 
dotada de atributos abióticos, bióticos, estéticos ou culturais especialmente 
importantes para a qualidade de vida e o bem-estar das populações humanas, e tem 
como objetivos básicos proteger a diversidade biológica, disciplinar o processo de 
ocupação e assegurar a sustentabilidade do uso dos recursos naturais.          
(BRASIL, 2000) 

 

 

O Decreto n° 5.300, de 07 de dezembro de 2004, regulamenta a Lei n°7.661, de 

16 de maio de 1988, que ñinstitui o Plano Nacional de Gerenciamento Costeiro 

(PNGC), dispõe sobre regras de uso e ocupação da zona costeira e estabelece 

crit®rios de gest«o da orla mar²tima, e d§ outras provid°nciasò, dá suporte para que 

ocorra o manejo adequado dessas áreas, contribuindo em suas definições na gestão 

ambiental costeira do país. 

Este Decreto estabelece as bases para a formulação de políticas, planos e 

programas federais, estaduais e municipais, sendo um instrumento importante a ser 

utilizado na busca da gestão de uma unidade de conservação de zona costeira, 

sendo objetivo ordenamento do uso e ocupação dos espaços costeiros; o 

estabelecimento dos processos de gestão de forma integrada, descentralizada e 

participativa das atividades socioeconômicas na zona costeira, de modo a contribuir 

para elevar a qualidade de vida de sua população e a proteção de seu patrimônio 

natural, histórico, étnico e cultural; a incorporação da dimensão ambiental nas 

políticas setoriais voltadas à gestão integrada dos ambientes costeiros e marinhos, 

compatibilizando-as com o Plano Nacional de Gerenciamento Costeiro - PNGC; o 

controle sobre os agentes causadores de poluição ou degradação ambiental que 

ameacem a qualidade de vida na zona costeira; a produção e difusão do 

conhecimento para o desenvolvimento e aprimoramento das ações de gestão da 

zona costeira. 
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Em Santa Catarina existem diversas Unidades de Conservação (UCs) 

próximas ao litoral (Tabela 1). As UCs que são de responsabilidade Municipal foram 

selecionadas conforme sua proximidade com a APA Costa Brava, caracterizando 

assim quatro UCs vizinhas a Balneário Camboriú e nove UCs litorâneas que 

abrangem boa parte da área costeira de Santa Catarina. Caracterizando desta 

forma, principalmente a região do litoral centro-norte de Santa Catarina como uma 

área importante na adoção de medidas para a conservação da natureza. 

Ainda na Tabela 1, está a avaliação do Ministério do Meio Ambiente (MMA, 

2007), que classifica os níveis de importância biológica das UCs, onde pode-se notar 

que a APA Costa Brava está com o nível mais alto de Prioridade (Extremamente 

Alto) e segundo nível mais alto em Importância Biológica (Muito Alto). Destacando a 

necessidade de uma correta implementação e operação da APA Costa Brava, sendo 

o primeiro passo, a criação de um Plano de Manejo integrado e transparente, com 

ajuda de todos os atores e comunidades afetadas. 

Algumas UCs foram criadas após publicação do estudo, por este motivo 

faltam dados referentes às mesmas. 

 

Tabela 1: Unidades de Conservação de Santa Catarina. Destaque para as de manejo Municipal que 
pertencem ao litoral centro-norte. Siglas: EA - Extremamente Alta, MA - Muito Alta. 

Nome UC 
Decreto 

de 
Criação 

Área (ha) 
Importância 

Biológica 
 

Prioridade 
Grupo Município 

 

Federais 
 

APA Baleia 
Franca 

Dec. nº 
de 14 de 
set. de 
2000 

154.867,40 EA A 
Uso 

Sustentável 

Florianópolis, 
Garopaba, 

Içara, 
Imbituba, 

Jaguaruna, 
Laguna, 
Palhoça, 

Paulo Lopes, 
e Tubarão 

 

Reserva 
Extrativista 
Marinha e 

Costeira de 
Pirajubaré 

Dec. nº 
533 de 20 
de maio 
de 1992 

1.712,10 EA EA 
Uso 

Sustentável 
Florianópolis 

 

Estação 
Ecológica de 

Carijós 

Dec. nº 
94.656 de 
20 de jul. 

759,34 EA EA 
Proteção 
Integral 

Florianópolis 
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de 1987 

Área de 
Proteção 
Ambiental 

Anhantomirim 

Dec. nº 
528 de 20 
de maio 
de 1992 

4.436,59 A A 
Uso 

Sustentável 

Gov. Celso 
Ramos e 
Biguaçu 

 

Reserva 
Biológica 

Marinha do 
Arvoredo 

Dec. nº 
99.142 de 

12 de 
mar. De 

1990 

17.104,60 EA A 
Proteção 
Integral 

Florianópolis 
e Gov. Celso 

Ramos 

 

Estaduais  

Parque 
Estadual da 

Serra do 
Tabuleiro 

Decreto 
Estadual 
nº 1260 
de 01 de 
novembro 
de 1975 

84.130 EA EA 
Proteção 
Integral 

Grande 
Florianópolis 

 

Parque 
Estadual 
Acaraí 

Decreto 
Estadual 
nº 3.517 
de 23 de 
set. de 
2005 

6.667 EA A 
Proteção 
Integral 

São 
Francisco do 

Sul 

 

Parque 
Estadual do 

Rio Vermelho 

Decreto 
Estadual 
nº 308 de 

24 de 
maio de 

2007 

1.532 _ _ 
Proteção 
Integral 

Florianópolis 

 

Municipais  

Parque 
Natural 

Municipal de 
Navegantes 

Lei nº 
117 de 
2011 

14.712 _ _ 
Proteção 
Integral 

Navegantes 

 

Parque 
Natural 

Municipal 
Atalaia 

Dec. nº 
8.107 de 

2007 
19.508 _ _ 

Proteção 
Integral 

Itajaí 

 

Parque 
Municipal da 
Ressacada 

Dec. nº 
2.824 de 

1982 
130 _ _ 

Proteção 
Integral 

Itajaí 
 

Apa Serra 
Dona 

Francisca 

Dec. Nº 
8.055 de 

1997 
40.842 _ _ 

Uso 
Sustentável 

Joinville 
 

Área de 
Proteção 
Ambiental 

Costa Brava 

Lei nº 
1.985 de 

2005 
992.83 MA AE 

Uso 
Sustentável 

Balneário 
Camboriú 
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Área de 
Relevante 
Interesse 
Ecológico 

Costeira de 
Zimbros 

Lei nº 
418 de 
2001 

900 A MA 
Uso 

Sustentável 
Bombinhas 

 

Fontes: MMA, MARTINS, L. et al, 2015; Adaptado de Ecolibra, 2018. 

 

Especificamente em Balneário Camboriú existem três unidades de 

conservação (Tabela 2), além do Projeto de Lei para a criação do Parque Estadual 

de Taquarinhas. 

 

Tabela 2: Unidades de Conservação de Balneário Camboriú. 

Nome UC 
Decreto de 

Criação 
Área (ha) 

Importância 
Biológica 

 Prioridade Grupo 
Situação 
Plano de 
Manejo 

Área de Proteção 
Ambiental Costa 

Brava 

Lei nº 
1.985 de 

2000 
1.066* MA EA 

Uso 
Sustentável 

Elaborado 

Parque Natural 
Raimundo 

Gonçalez Malta 

Lei nº 
2.611 de 

2006 
17,26     

Proteção 
Integral 

Elaborado 

Reserva Particular 
do Patrimônio 

Natural Normando 
Tedesco 

Portaria nº 
57-N de 

1999 
3,82     

Uso 
Sustentável 

Elaborado 

*Área proposta                           Fonte:  Adaptado de Martins et al (2014); Ecolibra, 2018. 

 

1.2 Aspectos históricos da criação da APA Costa Brava 

A região da APA Costa Brava em Balneário Camboriú é delimitada ao norte e 

a leste pelo oceano Atlântico Sul, a oeste pela linha imaginária que se inicia na 

região conhecida como ponta das Laranjeiras e segue pelo divisor de águas das 

microbacias das praias de Taquarinhas, Taquaras, do Pinho e de Estaleiro seguindo 

a leste pelo divisor de águas da praia de Estaleirinho que forma o limite sul da APA, 

até a ponta do Malta, no limite com o município de Itapema. Originalmente, toda esta 

área, assim como o Município de Balneário Camboriú, era coberta por Mata Atlântica 

e seus ecossistemas associados, como manguezais e vegetação de restinga. O 

histórico de ocupação da área constatou a presença dos índios Carijós no período 
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pré-colonial, no entanto, a colonização da região começou a partir de 1826 com a 

chegada do açoriano Baltazar Pinto Corrêa e de famílias de colonizadores que se 

instalaram nas margens do Rio Camboriú, onde hoje localiza-se o bairro da Barra. A 

região foi, por muitos anos, amplamente utilizada para agricultura de subsistências 

com plantio de mandioca e café em maior escala e também com a exploração das 

jazidas de mármore, granito e calcário.  

As aerofotogrametrias cedidas pela Secretaria de Estado de Desenvolvimento 

Social ï SDS/SC apresentam as fotos (Figuras 1, 2, 3, 4, 5 e 6) realizadas em voos 

nos anos de 1938, 1957, 1978 e 2000 e contam um pouco da história de ocupação 

da APA Costa Brava e como a Mata Atlântica na região já foi por vezes cortada para 

exploração da madeira e para dar lugar às plantações. 

As fotos mostram que a vegetação era mantida apenas nas partes mais altas 

onde a declividade dificultava o acesso. 

 

 
Figura 1: Aerofotogrametria das Praias de Estaleirinho, Estaleiro e Pinho. Ano 1938. 
Fonte: Secretaria de Estado de Desenvolvimento Social ï SDS/SC; Ecolibra, 2018. 
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Figura 2: Aerofotogrametria das Praias de Estaleiro, Pinho e Taquaras. Ano 1938. 
Fonte: Secretaria de Estado de Desenvolvimento Social ï SDS/SC; Ecolibra, 2018. 

 
 

 
Figura 3: Aerofotogrametria das Praias do Pinho, Taquaras, Taquarinhas e Laranjeiras. Ano 1938 

Fonte: Secretaria de Estado de Desenvolvimento Social ï SDS/SC; Ecolibra, 2018. 
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Figura 4: Aerofotogrametria das Praias de Taquaras, Taquarinhas e Laranjeiras. Ano 1957 

Fonte: Secretaria de Estado de Desenvolvimento Social ï SDS/SC; Ecolibra, 2018. 
 
 

 
Figura 5: Aerofotogrametria das Praias de Taquarinhas, Taquaras, Pinho,  

Estaleiro e Estaleirinho. Ano 1957.  
Fonte: Secretaria de Estado de Desenvolvimento Social ï SDS/SC; Ecolibra, 2018. 
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Figura 6: Aerofotogrametria da Praia do Estaleiro. Ano 2000. 

Fonte: Secretaria de Estado de Desenvolvimento Social ï SDS/SC; Ecolibra, 2018. 
 
 
 

 Quanto a Área de Preservação Ambiental da Costa Brava, esta foi criada pelo 

Decreto Municipal n°1.985/2000, de 02 de julho de 2000, como medida de 

compensação estabelecida pela FATMA, em decorrência aos impactos ambientais 

da implantação da Rodovia Rodesindo Pavan, uma estrada pavimentada para 

acesso às praias da região da Costa Brava (Laranjeiras, Taquarinhas, Taquaras, 

Pinho, Estaleiro e Estaleirinho), com enfoque turístico, conhecida como Interpraias 

em Balneário Camboriú. 

A criação da Interpraias causou bastante conflito na região, entre a 

comunidade local e alguns grupos envolvidos com a APA, pois apesar da melhoria 

no acesso às praias agrestes, a Rodovia passou por propriedades privadas sem que 

houvesse nenhuma negociação ou compensação, como relatado por antigos 

moradores (Foppa, 2009). 

A criação da APA Costa Brava também causou conflito em relação a sua 

delimitação. O bairro da Barra e a Praia de Laranjeiras não foram contemplados no 

decreto de criação, o que não foi, em um primeiro momento, aceito pelas entidades 

ambientalistas. Uma das reivindicações é que na Praia de Laranjeiras foi encontrado 

um sítio arqueológico de Sambaquis, onde nas escavações realizadas pelo 
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Arqueólogo padre José Rohr entre 1977 e 1979, foram encontrados 165 

sepultamentos. Essas regiões são consideradas por lei um patrimônio arqueológico 

cultural, e mesmo depois das escavações e retiradas de alguns materiais acredita-se 

que a área possui grande relevância, podendo ser contemplada nas delimitações da 

APA, garantindo a preservação de possíveis traços históricos culturais ocultos na 

área. 

Além disso, como consta no plano gestor do município de Balneário 

Camboriú, o Bairro da Barra é o primeiro bairro a ser ocupado no município, pelos 

agricultores que ali chegaram a meados de 1820, também fazendo parte da história 

do município, além das áreas de mata atlântica, que também justificariam a entrada 

do bairro na delimitação da área, como reivindicaram as entidades interessadas. 

No ano de 2007, foi apresentado o primeiro Plano de Manejo da APA Costa 

Brava, entretanto, tal plano assim como o Comitê Gestor da época, foi motivo de 

discussão entre os moradores e utilizadores da região, assim como de instituições e 

do poder público de Balneário Camboriú. As discussões culminaram em uma 

mudança no comitê gestor, uma vez que a primeira formação não contemplava os 

requisitos mínimos de participação paritária entre órgãos governamentais e 

sociedade civil, conforme ditames da lei do SNUC (Lei n°9.985/2000, de 18 de julho 

de 2000). O plano de manejo apresentado também precisou passar por alterações e 

foi novamente apresentado com as devidas alterações sugeridas. 

Apesar dos conflitos observados, a criação da APA decorre da necessidade 

de preservação e conservação desta área e do meio natural garantindo uma 

qualidade de vida para gerações futuras, além disso, garantir também a conservação 

das características culturais do município encontradas nas comunidades de 

pescadores artesanais que ali vivem já que as áreas litorâneas passam por um 

crescente e difícil processo de crescimento urbano onde especulação mobiliária sem 

a devida reflexão acerca dos caminhos futuros, tem sido a grande responsável pelos 

caminhos de insustentabilidade. 

As finalidades da criação da APA previstas pela lei, são: 

 

I. Proteger as nascentes de todos os cursos de águas existentes nos limites 

da APA, tendo em vista a preservação e conservação natural da drenagem em suas 

formas e vazões e sua condição de fonte de água para abastecimento humano; 
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II. Garantir a conservação da Mata Atlântica (floresta ombrófila densa) e 

ecossistemas associados (restinga e manguezal) existentes na área; 

III. Proteger a fauna silvestre; 

IV. Melhorar a qualidade de vida da população residente, através da 

orientação e disciplina das atividades econômicas locais; 

V.  Fomentar o turismo ecológico não destrutivo e a educação ambiental; 

VI. Preservar a cultura e as tradições locais. 

 

Toda Unidade de Conservação deve ter um Conselho/Comitê Gestor, que tem 

como função auxiliar na sua gestão, e integrá-la à população e às ações realizadas 

em seu entorno. O comitê gestor deve ter a representação de órgãos públicos, tanto 

da área ambiental como outros setores, e da sociedade civil, como a população 

residente e do entorno, população tradicional, proprietários de imóveis no interior da 

UC, trabalhadores e setor privado atuantes na região, comunidade científica e 

organizações não governamentais com atuação comprovada na região. Os 

conselhos gestores em geral são consultivos, mas podem ser deliberativos. 

O primeiro Comitê Gestor da APA Costa Brava foi criado pelo Decreto nº 

4.300/2006, de 02 de fevereiro de 2006. Foram inúmeras as reuniões as quais 

buscaram avaliar a criação do conselho gestor. No ano de 2007 um movimento 

chamado ñMovimento de amigos da Costa Bravaò, reivindicou uma ñrevis«oò dos 

membros do conselho gestor da APA, bem como uma nova delimitação, que deveria 

incluir a praia de Laranjeiras e o Bairro da Barra.  

O Comitê Gestor foi atualizado em diferentes momentos, através dos 

Decretos n° 5.192/2008, de 16 de outubro de 2008, n°5354/2009 em 05 de março de 

2009, e n°5.878/2010, de 15 de setembro de 2010. 

Em outubro de 2010, o Ministério Público Federal ajuizou uma Ação Pública 

contra o município alegando a exclusão de diversas entidades do conselho gestor da 

APA. Após apelações, uma sentença favorável anulou o decreto municipal. 

O conselho ficou inativo até 2013 quanto o Ministério Público Estadual decide 

através de um Termo de Ajustamento de Conduta solicitar a contratação de uma 

empresa para apresentar um Plano de Manejo. Também motivou a formação de um 

novo Conselho Gestor para a APA Costa Brava. Em 2015, foi aprovada a nova 

formação do conselho gestor da APA através do Decreto nº7.876/2015, de 24 de 
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agosto de 2015.  

O Conselho Gestor então passou a analisar o Plano de Manejo proposto pela 

Empresa Ecolibra, contratada através de um Termo de Ajustamento de Conduta.  

Novamente o Ministério Público Federal questiona a formação do Conselho 

Gestor, principalmente pela falta de paridade, bem como a falta de regularidade de 

algumas entidades. A Justiça Federal então, determinou a necessidade de formação 

de um conselho gestor paritário e alinhado com a Lei 9.985/2000 - Sistema Nacional 

de Unidades de Conservação.  

A prefeitura realizou chamamento público para entidades se inscreverem e 

após análise de documentação e audiência pública realizada em setembro de 2018, 

convoca o novo conselho de forma paritária e regular através do decreto 9.162, de 

26 de outubro de 2018, criando o conselho gestor que trabalhou para finalizar e 

aprovar o presente plano de manejo. 
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1.3 Ficha Técnica da APA Costa Brava 

Tabela 3: Unidade de Conservação: APP Costa Brava 

Nome da Unidade de Conservação: Área de Proteção Ambiental Costa Brava UGR (Unidade 
Gestora Responsável): Município de Balneário Camboriú 

Endereço da sede: 
SEMAM - Secretaria Municipal de Meio Ambiente 

Rua Angelina, 501 - Municípios, Balneário Camboriú-SC, 88337-470 

Telefone: (47) 3267-7080 

E-mail: semam@bc.sc.gov.br  

Superfície da UC (ha): 992.83 

Perímetro da UC (km): 26,42 

Município que abrange e 
percentual abrangido pela 

UC: 
Balneário Camboriú 

Estado que abrange: Santa Catarina 

Número do Decreto e Data 
da Criação: 

Lei Nº 1985/2000, 12 de julho de 2000 

Marcos geográficos 
referenciais dos limites: 

Oceano Atlântico Norte e a Leste; a oeste a linha imaginária que 
representa o divisor de águas que vai da Ponta das Laranjeiras 

passando por todas as praias até o limite sul da APA, representado 
pelo divisor de águas do Estaleirinho até a Ponta do Malta 

Bioma e Ecossistemas: 
Mata Atlântica, com formações/ecossistemas: Floresta Ombrófila 

Densa, Vegetação de Duna, Vegetação de Restinga, Costão Rochoso, 
Manguezal, Praia 

ATIVIDADES OCORRENTES 

Educação Ambiental Escola de Taquaras e Estaleiro possuem grupo de E.A. 

Fiscalização Nenhuma. 

Pesquisa Poucas. Necessidade de pesquisas ambientais e sociais na região APA 

Visitação 
Área turística, de praias agrestes e balneáveis, há grande fluxo de 

turistas, principalmente no verão 

Atividades conflitantes 
Formação do Conselho Gestor, Saneamento Básico, Segurança 
Pública, Criação Parque Estadual de Taquarinhas, crescimento 

desordenado 

Fonte: Adaptado de Ecolibra, 2018. 

 

1.4 Área proposta para o Plano de Manejo APA Costa Brava 
 

Segundo o Artigo 1° da Lei n°1.985/2000, de 12 de julho de 2000, 

responsável pela criação da Área de Proteção Ambiental da Costa Brava (APA 

Costa Brava): 

 

 

mailto:semam@bc.sc.gov.br
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Art. 1° - [...] a área é delimitada a norte e leste pelo oceano Atlântico, a oeste pela 
linha imaginária que se inicia na Ponta das Laranjeiras e segue pelo divisor de águas 
de micro-bacias das praias de Taquarinhas, das Taquaras, do Pinho e do Estaleiro, 
daí seguindo a leste pelo divisor de águas da praia do Estaleirinho, que forma o 
limite sul desta A.P.A, até a ponta do Malta, no limite com o município de Itapema. 
(BALNEÁRIO CAMBORIÚ, 2000) 
 

 

Existem algumas divergências em relação aos limites da APA Costa Brava, 

com diferentes interpretações a partir do que foi disposto em lei. Segundo 

apresentado no trabalho desenvolvido pelo Ministério do Meio Ambiente (através do 

Decreto n°5.092/2004, de 24 de maio de 2004) que estabeleceu as áreas prioritárias 

para a conservação, utilização sustentável e repartição de benefícios da 

biodiversidade brasileira, a área total correspondente a APA Costa Brava é de 

996,061 hectares. Este valor é utilizado em alguns trabalhos como em Muller (2012) e 

Rech (2003), referências desse plano de manejo. 

Em uma análise mais específica sobre as delimitações da área, com consulta 

a Carta Náutica nº1810, que abrange a área marítima do município de Balneário 

Camboriú  (Figura 7) e indica a localização correta do início da APA disposto em lei 

(Ponta das Laranjeiras), e com consulta aos planos diretores da cidade de Balneário 

Camboriú e Itapema, foram verificadas que algumas áreas pertencentes à APA 

Costa Brava podem estar equivocadas na delimitação utilizada pelo Ministério do 

Meio Ambiente - MMA e trabalhos anteriores (Figura 8). 

 

 
Figura 7: Carta Náutica n° 1810, destaque a localização da Ponta das Laranjeiras. 

Fonte: Carta Náutica ï MARINHA; Ecolibra, 2018. 
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Figura 8: Delimitação da APA Costa Brava, apresentada por Muller (2012). Destaque para a 

localização do limite norte da APA e não utilização de divisores de água na porção sul. 
Fonte: Muller, 2012; Ecolibra, 2018. 

 

Tendo como referência a Lei Municipal n°1.985/2000, de 12 de julho de 2000, 

a área total da APA Costa Brava (Figura 9) e sua abrangência segundo a Lei 

supracitada, não considera a Praia de Laranjeiras, pois a Ponta das Laranjeiras está 

a Leste da mesma, seguindo os divisores de água para sul. 
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Figura 9: Mapa de delimitação da área. 

Fontes: Adaptado de Ecolibra, 2018; Ana Catharina Schipper, 2020. 
 

 

2. Objetivos 

A Lei nº9.985, de 18 de julho de 2000, que instituiu o Sistema Nacional de 

Unidades de Conservação da Natureza, conceitua a Área de Proteção Ambiental 
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(APA), como: 

 

Art. 15 - [...] uma área em geral extensa, com algum grau de ocupação 
humana, dotada de atributos abióticos, bióticos, estéticos ou culturais 
especialmente importantes para a qualidade de vida e o bem-estar das populações 
humanas, e tem como objetivos básicos proteger a diversidade biológica, 
disciplinar o processo de ocupação e assegurar a sustentabilidade do uso 
dos recursos naturais. (BRASIL, 2000) 

 

 

Além da proteção da APA, pela sua biodiversidade, a mesma pode ser 

utilizada de forma sustentável, para atender aos interesses econômicos da 

comunidade local. Para tanto, é imprescindível a gestão da respectiva área, com a 

participação de todos os atores sociais envolvidos. 

Uma das ferramentas mais importantes do plano de manejo é o zoneamento 

da UC, que a organiza espacialmente em zonas sob diferentes graus de proteção e 

regras de uso. O plano de manejo também inclui medidas para promover a 

integração da UC à vida econômica e social das comunidades vizinhas, o que é 

essencial para que a implementação da UC seja mais eficiente. É também neste 

documento que as regras para visitação da UC são elaboradas. 

O Plano predetermina as atividades para o alcance dos objetivos/metas e 

deve contar com três aspectos fundamentais: deve tratar sobre o futuro; deve 

implicar ação; deve identificar as pessoas ou organizações que realizarão as 

atividades. 

No processo de planejamento, é fundamental que se entenda o sentido de 

atingir um objetivo, no entanto, não deve ser confundido o planejamento (o 

instrumento utilizado) com os próprios objetivos, mesmo considerada a relação entre 

ambos. 

Os objetivos manifestam-se como a clara intenção do que se espera obter, 

enquanto o planejamento encerra as normas de como fazê-lo, ou seja, a política, a 

orientação e as técnicas empregadas com esse fim. 

 Além dos objetivos gerais levantados da APA, podemos especificar também 

os objetivos do Plano de Manejo: 

¶ Levar a unidade de conservação a cumprir com os objetivos/metas 

estabelecidos na sua lei de criação; 
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¶ Promover o manejo da unidade, orientado pelo conhecimento disponível ou 

gerado; 

¶ Estabelecer a diferenciação de intensidade de uso mediante zoneamento, 

visando à proteção de seus recursos naturais e culturais; 

¶ Estabelecer a Capacidade de Carga da UC, por sub-bacia hidrográfica (praia), 

levando em consideração inclusive o turismo na UC; 

¶ Destacar a representatividade da unidade de conservação no Sistema 

Nacional de Unidades de Conservação (SNUC) frente aos atributos de 

valorização dos seus recursos como: biomas, convenções e certificações 

internacionais; 

¶ Estabelecer, quando couber, normas e ações específicas visando a 

compatibilizar a presença das populações residentes com os objetivos da 

unidade; 

¶ Estabelecer normas específicas regulamentando a ocupação e uso dos 

recursos da zona de amortecimento e dos corredores ecológicos, visando à 

proteção da unidade de conservação; 

¶ Implantar a base de um Banco de Dados Georreferenciados para a UC; 

¶ Promover a integração socioeconômica das comunidades do entorno com a 

unidade de conservação; 

¶ Dotar a unidade de conservação de diretrizes para seu desenvolvimento; 

¶ Definir as ações específicas (planos, programas, projetos) para o manejo da 

unidade de conservação ao longo do tempo; 

¶ Orientar a aplicação dos recursos financeiros destinados à unidade de 

conservação. 

 

3. Justificativa 

Pela Lei n°9.985/2000, Art. 2º, inciso I, unidade de conservação é definida 

como: 

 
 
Art. 2°, I - [...] espaço territorial e seus recursos ambientais, incluindo as 
áreas jurisdicionais, com características naturais relevantes, legalmente 
instituído pelo Poder Público, com objetivos de conservação e limites definidos, 
sob regime especial de administração, ao qual se aplicam garantias adequadas 
de proteção. (BRASIL, 2000) 
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Segundo ICMBio (2015), o manejo e gestão adequados de uma Unidade de 

Conservação devem estar embasados não só no conhecimento dos elementos que 

conformam o espaço em questão, mas também numa interpretação da interação 

destes elementos. Para tanto, é essencial conhecer os ecossistemas, os processos 

naturais e as interferências antrópicas positivas ou negativas que os influenciam ou 

os definem, considerando os usos que o homem faz do território, analisando os 

aspectos pretéritos e os impactos atuais ou futuros de forma a elaborar meios para 

conciliar o uso dos espaços com os objetivos de criação da Unidade de 

Conservação. 

Promover o manejo da APA da Costa Brava orientado pelo conhecimento 

disponível ou gerado é fundamental, pois segundo ICMBio (2015), o manejo de uma 

Unidade de Conservação implica elaborar e compreender o conjunto de ações 

necessárias para a gestão e uso sustentável dos recursos naturais em qualquer 

atividade no interior e em áreas do entorno dela de modo a conciliar, de maneira 

adequada e em espaços apropriados, os diferentes tipos de usos com a 

conservação da biodiversidade. 

O Zoneamento Ambiental foi instituído pela Política Nacional de Meio 

Ambiente, em 1981, com a sanção da Lei Federal nº 6.938. O Zoneamento consiste, 

pois, num instrumento valioso de gestão territorial e ambiental. Logo, estabelecer a 

diferenciação de intensidade de uso mediante zoneamento, visando à proteção de 

seus recursos naturais e culturais passa a ser elemento fundamental para a APA da 

Costa Brava. Assim, este passa a ser segundo Montaño et al (2007), um instrumento 

mais adequado para a obtenção de respostas amplas com relação à viabilidade da 

ocupação do território em bases ambientalmente sustentáveis, tanto em relação aos 

fatores ambientais a serem considerados como também na delimitação das áreas de 

influência e/ou identificação de conflitos. 

Segundo SILVA (2002), uma área protegida costeira poderá ter certa 

capacidade de carga se seus objetivos forem conservação e proteção dos recursos, 

ou maior, se o foco forem ações de educação ambiental. Estabelecê-la, por sub-

bacia hidrográfica (praia), levando em consideração inclusive o turismo na UC, visto 

que sua determinação em uma área deverá resultar de objetivos de gestão claros, 
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permitindo assim apresentar várias capacidades de carga, concordantes aos 

múltiplos objetivos de gestão e ordenamento. 

Destacar a representatividade da unidade de conservação no Sistema 

Nacional de Unidades de Conservação (SNUC) frente aos atributos de valorização 

dos seus recursos como: biomas, convenções e certificações internacionais passa 

também a ser uma importante justificativa nesta proposta, visto que segundo MMA 

(2011), o SNUC é um dos modelos de conservação mais sofisticados do mundo. 

Sua concepção vai além da manutenção da biodiversidade, pois possibilita 

vários usos do solo e dos recursos naturais. Assim, o SNUC se torna uma 

ferramenta para potencializar atividades que contribuem para a geração de emprego 

e renda, para o aumento da qualidade de vida das pessoas e o desenvolvimento do 

país, sem prejuízo para a conservação ambiental. 

O SNUC deve ser entendido como uma maneira especial de ordenamento 

territorial e não como um entrave ao desenvolvimento econômico e social. Nosso 

desafio é despertar o interesse da sociedade brasileira pelo patrimônio natural e 

cultural protegido pelo SNUC, aproximando as unidades de conservação das 

pessoas, de maneira que o investimento em unidades de conservação também 

signifique retorno na forma de benefícios para todos os brasileiros. 

 A inserção da atual APA no município de Balneário Camboriú permite 

estabelecer, quando couber, normas e ações específicas visando a compatibilizar a 

presença das populações residentes com os objetivos da unidade de conservação 

por meio de um processo participativo e educativo de curto, médio e longo prazo a 

fim de que este possa estar plenamente compatibilizado com as principais políticas 

públicas vigentes, entre estas, o Plano Diretor. 

 A integração do presente Plano de Manejo com o Plano Diretor, por exemplo, 

passa a ser um desafio por meio de um processo consensuado entre o governo, 

sociedade e iniciativa privada e assim estabelecer normas específicas 

regulamentando a ocupação e uso dos recursos por meio dos corredores ecológicos 

ainda existentes, o que tem como capacidade oferecer uma melhor forma de 

proteção da APA da Costa Brava. 

Destaca-se que os corredores ecológicos, previstos na Lei do SNUC devem 

ser abrangidos pelo plano de manejo, podendo também ser citados como espécies 

de espaços de proteção específica que possuem uma abordagem mais ampla do 
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que aqueles, e, embora sejam fundamentais para a contenção dos efeitos da 

fragmentação de habitats, não encontram previsão legal. No entanto, os corredores 

ecol·gicos constituem §reas geogr§ficas espec²ficas estabelecidas ñcom a fun­«o 

básica de promover a manutenção dos processos ecológicos naturais e, ao mesmo 

tempo, compatibilizar a conservação da biodiversidade com o desenvolvimento 

socioeconômico regional (Leuzinger, 2015). 

Na região, a inserção de corredores ecológicos se faz importante, 

especialmente porque podem ali conectar a APA da Costa Brava com a bacia 

hidrográfica do rio Camboriú. Se restringem, portanto, a interligar UCs, constituindo 

uma unidade de planejamento regional que visa a consolidar uma rede de áreas 

protegidas e o manejo regional de um mosaico de usos múltiplos da terra. 

Promover a integração socioeconômica das comunidades do entorno com a 

UC é também um importante desafio para o presente projeto, visto que segundo ISA 

(2015), a formulação de um plano de manejo, de forma democrática e participativa é 

um dos primeiros passos na identificação dos atores sociais interessados. 

No entanto, junto com essa identificação, surgem várias questões, como a da 

representação. Os interessados, em geral, possuem formas de representação, 

organizando-se em grupos ou associações, porém muitos atores sociais relevantes 

não contam com uma estrutura institucional para conduzir seus interesses. Além 

disso, a equitatividade das representações dos interessados é também fundamental. 

Paralelamente, surgem outras questões, como a possibilidade de participação 

efetiva dos diversos atores, dadas as diferenças culturais e sociais dos envolvidos. 

Infelizmente, não há receitas para lidar com essa situação, mas a preocupação e a 

sensibilidade dos gestores para tais questões podem contribuir muito para o sucesso 

da implementação do Plano de Manejo. 

Dotar a unidade de conservação de diretrizes para seu desenvolvimento é 

elemento essencial, visto que segundo ISA (2015), os planos de manejo são 

documentos necessários e oficiais de planejamento das unidades de conservação.  

Estas, no contexto do Plano de Manejo, têm como finalidade apoiar 

tomadores de decisão na condução dos programas e projetos nas mais diversas 

áreas estratégicas contidas nas diferentes zonas. Objetivam, ainda, apresentar de 

forma integrada com o conjunto de princípios e recomendações, uma forma de 

desenvolver e adotar regras e medidas que assegurem sua sustentabilidade. 
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4. Metas 

O maior desafio do plano de manejo é a necessidade de planejamento a 

curto, médio e longo prazos combinados com uma flexibilidade que permita 

adaptação às circunstâncias que se modificam de forma contínua devido às 

dimensões de naturezas ambiental, social, econômica e institucional. 

Diante disto, as metas são utilizadas com prazos estabelecidos e como 

diretrizes a fim de alcançar os objetivos finais do Plano de Manejo, como também 

permitir melhoria contínua quando necessário. 

Ao final do Plano de Manejo, algumas metas devem ser atingidas: 

¶ Coletar informações já existentes de uso e ocupação, informações históricas, 

estudos ambientais, assim como complementar/comparar com informações 

atualizadas da UC; 

¶ Realizar diagnóstico participativo para obtenção de uma análise da situação 

pretérita e atual da UC com relação aos fatores internos e externos que 

impulsionam ou restringem a consecução de seus objetivos; 

¶ Definir o zoneamento da APA Costa Brava, com base no uso e ocupação 

atuais para o futuro, com ênfase no desenvolvimento e conservação urbana e 

ambiental de forma participativa com a população local; 

¶ Definir princípios, objetivos, diretrizes e regras de ocupação e utilização da 

APA; 

¶ Sugerir projetos/programas/planos específicos para a gestão e melhoria 

contínua da APA Costa Brava; 

¶ Por fim, como metas globais da APA, de longo prazo, segundo Lei de criação, 

é importante: 

ü Proteger as nascentes de todos os cursos de águas existentes nos limites 

da APA, tendo em vista a preservação e conservação natural da 

drenagem em suas formas e vazões e sua condição de fonte de água 

para abastecimento humano; 

ü Garantir a conservação da Mata Atlântica (Floresta Ombrófila Densa) e 

ecossistemas associadas (restinga e manguezal) existentes na área; 

ü Proteger a fauna silvestre; 
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ü Melhorar a qualidade de vida da população residente, através da 

orientação e disciplina das atividades econômicas locais; 

ü Fomentar o turismo ecológico, não destrutivo e a educação ambiental; 

ü Estabelecer limites de capacidade de carga segundo as diferentes praias 

da região; 

ü Preservar a cultura e as tradições locais. 

 

5. Procedimentos de métodos 

5.1. Princípios e Diretrizes do método 

O Plano de Manejo será o resultado de: 

¶ Um estudo detalhado e um diagnóstico da situação atual dos meios físico, 

biológico e socioeconômico da APA Costa Brava; 

¶ Contribuições da equipe técnica responsável pelo estudo, baseadas na sua 

experiência profissional, proporcionando uma abordagem estratégica e prática 

para garantir uma gestão adequada das unidades de conservação; 

¶ Das indicações dos atores envolvidos na APA Costa Brava, desde moradores, 

técnicos, conselhos, gestores e setor público municipal, ou seja, todos com 

possíveis vínculos; 

¶ Um modelo espacial de ocupação e ordenamento de território, resultado do 

processo de participação que será desenvolvido e avançará em paralelo com 

as fases de diagnóstico e definição das atividades de utilização. 

 

O que se busca é um modelo de gestão fruto do consenso social, compatível 

com os princípios de desenvolvimento sustentável, ou seja, compatibilizar a 

conservação dos recursos naturais presentes na APA com o máximo respeito às 

estruturas socioeconômicas já assentadas, adotando para isto, um esquema que 

maximize a rentabilidade financeira do sistema. 

Atendendo ao indicado nos manuais/procedimentos para Plano de Manejo e 

Procedimento do Método aplicados ao Plano de Manejo (Figura 10), os diferentes 

trabalhos a serem realizados foram estruturados nas seguintes etapas: 
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Figura 10: Fases para criação do Plano de Manejo 

Fonte:  Ecolibra, 2018. 
 

 

5.1.1. Diagnóstico ambiental socioeconômico 

A caracterização técnica ambiental e socioeconômica foi realizada com 

objetivo de permitir um amplo entendimento da APA Costa Brava, mas, 

principalmente, de subsidiar as propostas de Zoneamento e dos Programas de 

Gestão. Estes diagnósticos são realizados considerando levantamento de dados 

primários, secundários, levantamento de imagens aéreas históricas em Sistema de 

Informações Geográficas - SIG, relatórios e documentos de atividades de 

planejamento já existentes e de oficinas eventualmente já realizadas ou que serão 

realizadas durante o Plano de Manejo, buscando atender a todos os atores sociais 

da APA (Figura 11). Será gerado, por fim, um banco de dados com mapeamento da 

APA para uso posterior  

Estes dados serão utilizados para avaliar e analisar o estado de conservação 

e ocupação da APA, inclusive de forma a identificar usos, atores (usuários e 

gestores), conflitos, ameaças (problemas), oportunidades e a possibilitar o 

mapeamento de lacunas no conhecimento. 
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Figura 11: Fases do Diagnóstico Ambiental e Socioeconômico. 

Fonte: Ecolibra, 2018. 
 

 

O Diagnóstico será dividido pelos seguintes tópicos: Meio Físico, Meio Biótico 

e Caracterização Social, Econômica e Cultural. 

 

5.1.1.1. Meio Físico 

O diagnóstico do Meio Físico foi realizado principalmente através de 

informações bibliográficas existentes e visitas técnicas para levantar novas 

informações, que possibilitaram o entendimento da dinâmica dos fatores abióticos na 

região, definição de unidades ambientais, mapeamento das fragilidades e 

potencialidades das áreas que despertam maior interesse ecológico, assim como o 

delineamento do zoneamento da área de abrangência da APA Costa Brava. O 

cruzamento de informações do meio físico gerou importantes análises que 

subsidiaram a definição de programas de gestão e indicação das lacunas de 

conhecimento a serem preenchidas através de pesquisas. 

Os tópicos do meio físico foram divididos conforme Figura 12 e ramificados 

em subitens conforme Tabela 4, e ainda onde possível, foram avaliados por sub-

bacias ou praias para melhor descrever cada área da APA. 
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Figura 12: Divisões propostas para Meio Físico 

Fonte: Ecolibra, 2018. 
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Tabela 4: Itens propostos a serem avaliados no Meio Físico 

Fator Análise 

Características 
Climáticas 

Foram utilizados dados de estações meteorológicas existentes próximas à área 
da APA CB, para a coleta de informações meteorológicas, além de dados 
secundários e séries históricas. Essas informações serão utilizadas de acordo 
com a posição geográfica e estratégica das estações; características do 
conjunto de dados disponível: qualidade (resolução espacial e temporal, 
confiabilidade), períodos de coleta e registro dos dados. 
Caracterização do clima: serão analisados estudos anteriores e em 
desenvolvimento, bem como os dados meteorológicos disponíveis na área de 
abrangência da APA, preferencialmente de séries históricas maiores de 30 
anos, dos seguintes parâmetros: 
   - Pluviosidades; 
   - Temperatura; 
   - Umidade do ar; 
   - Direção e velocidade do vento; 
   - Radiação solar; 
   - Pressão atmosférica; 
   - Frequência, intensidade e variação de frentes frias; 
   - Outros dados disponíveis. 
A análise desses dados permitirá identificar e apontar as variações espaciais e 
temporais comuns e aquelas relacionadas a episódios extremos quanto à 
magnitude e frequência. 

Características 
Oceanográficas 

As características oceanográficas levam em consideração ao oceano, desta 
forma, da mesma forma que as características climáticas, serão feitos 
levantamentos de equipamentos de monitoramento existentes próximos à área 
da APA CB, de referências bibliográficas e séries históricas existentes, 
buscando informações para descrever e realizar uma análise do oceano 
próximo, com relação a: 
 - Temperatura, salinidade e densidades; 
 - Coliformes fecais; 
 - Altura, direção, distribuição e comportamento de ondas; 
 - Altura, direção e comportamento de marés; 
 - Intensidade, direção e distribuição das correntes, com indicação do papel da 
difusão e transportes de substâncias e organismos; 
 - Distribuição e dinâmica de massas de água; 
 - Ocorrência e distribuição de eventos extremos (ressacas), relacionando-os 
com as características climáticas da região; 
 - Identificação, ocorrência, quantificação e potencialidade de dispersão de 
poluentes causadores de impactos. 
Caracterização do ambiente geológico, considerando dados existentes de: 
 - Batimetria; 
 - Sedimentologia; 
 - Outros dados disponíveis visando à identificação de unidades ou 
compartilhamentos Geomorfológicos; 
 - Caracterização analítica da qualidade dos sedimentos marinhos, 
considerando a existência de dados secundários com a identificação, 
ocorrência, quantificação e potencialidade de dispersão de poluentes 
causadores de impactos ambientais; 
 - Qualidade dos sedimentos marinhos considerando poluentes orgânicos, 
metais pesados e outros dados disponíveis; 



Plano de Manejo APA Costa Brava ï Balneário Camboriú/SC  

  

49 

Características 
Geológicas 

Foram caracterizados os processos geológicos atuantes nas áreas terrestres 
existentes na APA como: 
 - Levantamento de dados existentes para caracterização do meio físico 
terrestre utilizando as bases cartográficas (e respectivas escalas) disponíveis 
para cada tema. 
 - Apresentar os resultados obtidos deste levantamento em escala local, com 
enfoque nos temas: 
* Geologia; 
* Geomorfologia; 
* Pedologia; 
* Declividade; 
* Os compartimentos geomorfopedológicos; 
* Feições de interesse para a conservação; 
Foram ainda verificadas as áreas de fragilidades do meio físico, Áreas de 
potencial instabilidade ambiental, risco geotécnico, ocorrência de processos 
erosivos e outros vetores de pressão, com direção e origem dos impactos sobre 
o meio físico, indicando estratégias e ações de manejo para 
prevenção/minimização de riscos e recuperação de danos; 
Serão também caracterizados os processos físicos atuantes nas áreas 
adjacentes à APA, além de identificar lacunas de conhecimento e necessidade 
de novos levantamentos, especializando-as em mapas, sempre que possível, 

Características 
Hidrológicas 

Foram caracterizados os processos hidrológicos atuantes nas áreas terrestres 
existentes da APA e para tanto serão levantados bases de dados e estudos 
existentes para a área, além de campos na APA; 
Sendo proposto caracterizar: 
 - Águas subterrâneas; 
 - Corpos hídricos superficiais; 
 - Nascentes; 
 - Áreas de Preservação Permanente; 
 - Quantificar e/ou estimar as vazões mínimas no interior destas áreas; 
 - Qualidade das águas dos corpos hídricos; 
 - Áreas com potencial alagadiço ou falta de água; 
 - Caracterizar potenciais problemas causados pela ocupação de áreas 
próximas aos corpos hídricos; 
 - Apontar necessidades de desenvolvimento de ações específicas para o 
correto manejo hidrológico 

Fonte: Ecolibra, 2018. 
 

 

5.1.1.2. Meio Biótico 

Para elaboração do diagnóstico do meio biótico foi realizada uma 

caracterização e análise geral a partir de estudos e informações disponíveis na 

literatura, assim como na APA, focada na biodiversidade terrestre, subdivididas em 

flora e fauna. 

O diagnóstico do meio biótico foi considerado de forma separada por praias, 

ou unidades de paisagem, onde possível, para levantar as diversas peculiaridades 

de cada sub-bacia. O diagnóstico também analisou as inter-relações entre os 
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aspectos do meio físico, biótico, socioeconômico e os conflitos de uso dos recursos 

naturais como flora e costeiro-marinhos incidentes sobre a área, de modo que a 

cada situação ou problema identificado seja incorporado nas recomendações 

propostas de manejo. 

É importante deixar claro que as informações obtidas no diagnóstico não tem 

objetivo de conhecer integralmente o que existe em toda região, pois demandaria 

um estudo complexo e com temporalidade alta, desta forma, os levantamentos para 

o Plano de Manejo da APA Costa Brava serão direcionadas ao planejamento e à 

gestão da área, sendo levantamentos iniciais e fortemente baseados em bibliografia, 

com o objetivo de levantar dados para apoiar a tomada de decisões a respeito do 

zoneamento e medidas de gestão efetivas para o futuro. 

Esta caracterização está voltada à obtenção de uma visão ampla da 

biodiversidade da APA e de um produto integrado que subsidie a compreensão dos 

processos biológicos atuantes na área, além da definição de unidades ambientais e 

o mapeamento das fragilidades (áreas mais ou menos sensíveis), potencialidades 

ambientais e áreas de maior interesse ecológico. Outro enfoque é o delineamento 

do zoneamento da área de abrangência da APA e a definição de regulamentações 

específicas e de programas de gestão, para incluir ações de pesquisa para 

preenchimento das lacunas de conhecimento identificadas e consequentemente, 

melhoria da qualidade ambiental da APA e suas adjacências. 

As pressões antrópicas de várias origens e características, como a pesca, o 

uso e ocupação irregulares e a poluição, que geram impactos sobre a 

biodiversidade, como extinções locais e alterações ecossistêmicas, em 

comunidades e populações e, consequentemente, sobre os serviços ambientais 

prestados aos seres humanos, deverão ser identificadas e incluídas nas propostas 

de zoneamento e programas de gestão. 

Os tópicos do meio biótico estão divididos conforme figura 13, ramificados em 

diversos subitens, englobando o Tabela 05, sendo que os grandes tópicos terão 

ainda divisões por bacias ou praias, quando possível. 
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Figura 13: Divisões propostas para Meio Biótico. 

Fonte: Ecolibra, 2018. 
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Tabela 5: Itens propostos a serem avaliados no Meio Biótico 

Fator Análise 

Biodiversidade 
Marinha 

Foram levantados por meio de bibliografia e campo, com dados como:  
 

¶ Espécies reconhecidas como exóticas e/ou invasoras, bioindicadoras, 

endêmicas, alóctones, em desequilíbrio populacional, raras, migratórias 

e notáveis (ameaçadas ou quando a significância da área girar em 

torno destas), com identificação de áreas com maior incidência, rotas 

migratórias e pontos de parada na região. Serão apontadas maiores 

informações sobre estas espécies, localização em mapa e proposição 

de pesquisas específicas; 

¶ Espécies que sofrem pressão de captura ou ameaça indireta por 

redução de habitats; 

¶ A origem das ameaças às espécies classificadas localmente como 

ameaçadas; 

¶ Espécies outrora existentes, indicando há quanto tempo não são 

avistadas, bom como o reaparecimento de espécies, sempre que 

possível; 

¶ O impacto de espécies alóctones e em desequilíbrio populacional 

(quando possível); 

¶ Os efeitos das alterações dos ecossistemas sobre as espécies; 

¶ Os aspectos relacionados às interações ecológicas entre as 

características oceanográficas e a biodiversidade e a identificação e a 

proposição de linhas de ação no sentido de restabelecer as principais 

relações ecológicas; 

¶ Será avaliada a distribuição da biomassa fitoplanctônica (se existente 

em bibliografias, indicativo de produção primária, mapeando sua 

variabilidade espacial e temporal e evidenciando sua relação com as 

características oceanográficas. 

Fauna terrestre e 
Dulcícola 

Foram levantados por meio de bibliografias e campos, dados como: 

¶ Espécies reconhecidas como exóticas e/ou invasoras, bioindicadoras, 

endêmicas, alóctones, em desequilíbrio populacional, raras, migratórias 

e notáveis (ameaçadas ou quando a significância da área girar em 

torno destas), com identificação de áreas com maior incidência, rotas 

migratórias e pontos de parada na região. Serão apontadas maiores 

informações sobre estas espécies, localização em mapa e proposição 

de pesquisas específicas; 

¶ Espécies que sofrem pressão de caça e coleta, considerando a 

existência de tráfico de animais silvestres; 

¶ A origem das ameaças às espécies classificadas localmente como 

ameaças (se existir); 

¶ Espécies outrora existentes, indicando há quanto tempo não são 

avistadas, bem como o reaparecimento de espécies, sempre que 

possível; 

¶ O impacto de espécies alóctones e em desequilíbrio populacional 

(quando possível); 

¶ Os efeitos das alterações dos ecossistemas sobre estas espécies; 

¶ Os aspectos relacionados às interações ecológicas entre a cobertura 

vegetal e a fauna e identificar e propor linhas de ação no sentido de 

restabelecer as principais relações ecológicas, considerando as 

extinções locais e depauperação populacional de espécies da fauna; 

¶ As espécies identificadas nas áreas terrestres da APA em relação à 
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lista das espécies esperadas para a área de abrangência; 

¶ Os impactos da presença de animais domésticos nas áreas terrestres 

da APA destacando os possíveis riscos de transmissão de zoonoses, 

doenças para animais silvestres e interações interespecíficas (predação 

e competição). 

Flora terrestre e 
Dulcícola 

Foram levantados por meio de bibliografias e campos, dados como: 

¶ Fitofisionomias existentes em cada área: Neste tópico serão levantadas 

as espécies representativas de cada área caracterizando-as de acordo 

com as categorias de ameaça. Além disso, será analisado o estado de 

conservação e vetores de degradação das fitofisionomias, e sempre 

que possível, será quantificada e qualificada a regeneração natural 

existente. 

¶ Análise das ameaças: Será identificada a origem das ameaças ou 

pressão às espécies classificadas localmente como ameaçadas ou de 

interesse comercial (coletadas/extraídas), sempre que possível. 

¶ Além disso, será avaliado o impacto de espécies alóctones em 

desequilíbrio populacional, assim como a questão da competição das 

mesmas com espécies locais por espaço. 

Fonte: Ecolibra, 2018. 

 

5.1.1.3. Caracterização social, econômica e cultural 

 Este tópico traz o levantamento e caracterização da ocupação humana, das 

atividades socioeconômicas e respectivas formas de uso dos recursos naturais e do 

espaço, bem como dos conflitos de interesse inerentes a essas atividades, do 

patrimônio histórico-cultural, e vetores de pressão existentes no interior e no entorno 

da APA (Figura 14). 

A Caracterização Social, Econômica e Cultural busca alcançar um 

conhecimento integrado sobre os aspectos socioeconômicos que subsidie a 

compreensão do uso dos recursos naturais e do espaço dentro do território sob 

jurisdição da unidade de conservação e seu entorno, de forma a permitir um 

entendimento dos conflitos e sinergias existentes. Tais questões devem servir como 

base para a proposição de acordos, adequações e ajustes, que também serão 

refletidos nas etapas posteriores do Plano de Manejo, buscando que os distintos 

interesses e conflitos sejam atendidos. 
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Figura 14: Análise para caracterização Socioeconômica. 

Fonte: Ecolibra, 2018. 
 

 

Tais análises contarão com Procedimento do Método e produtos específicos, 

porém terão diretrizes gerais comuns, que darão parâmetros para o 

desenvolvimento de cada um deles. Desta maneira, o Procedimento do Método 

comum se desenvolverá com base na análise de dados secundários, 

complementados por levantamentos primários. 

Depois de desenvolvida a Caracterização Social, Econômica e Cultural, 

haverá suporte para o planejamento participativo e integrado que necessitará da 

identificação de um mapa de agentes e da caracterização dos vetores e pressão 

que as atividades humanas operam sobre os recursos da APA. 

 

5.1.2. Diagnóstico Participativo 

Em paralelo ao desenvolvimento do Diagnóstico Técnico foi realizado um 

processo de diagnóstico participativo, no qual buscou garantir uma verdadeira 

participação dos diferentes segmentos da sociedade, principalmente da comunidade 

afetada. 

A discussão com a sociedade e parceiros institucionais durante o processo de 

elaboração dos planos de manejo é fundamental para torná-los ajustados à 
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realidade, através da troca de saberes, da instauração do diálogo e incorporação da 

visão e das demandas da sociedade, em especial das comunidades locais. Além 

disso, este procedimento do método busca, assim, o envolvimento da sociedade na 

elaboração do plano de manejo, tornando-a corresponsável e comprometida com as 

estratégias a serem estabelecidas. 

O Diagnóstico Participativo, realizado por meio de oficinas, reuniões entre 

outros meios de comunicação com a sociedade, líderes comunitários e gestores da 

APA, representa uma oportunidade para que se obtenha o reconhecimento da 

importância das unidades de conservação e de sua contribuição para a sociedade, 

ao mesmo tempo em que permite identificar lideranças que poderão apoiar a 

solução de impasses que ocorram no território.  

 

5.1.3. Avaliação estratégica 

Uma vez obtidos os resultados dos diagnósticos técnico e participativo foi 

possível obter informação necessária para a realização de uma análise integrada 

dos problemas e potencialidades dos diferentes elementos do meio, assim como 

suas inter-relações, tendências e conexão com as demandas e inquietudes dos 

diferentes segmentos da sociedade. 

Geralmente, os problemas a resolver dentro dos instrumentos de gestão de 

planos de manejo têm diversas facetas ou dimensões de tipo natural e ecológico, 

mas também social, econômico, cultural, financeiro, institucional, etc. Além disso, é 

habitual que existam diferentes conexões entre os diferentes conflitos a serem 

tratados. 

Portanto, é necessário entender adequadamente todos estes problemas para 

poder chegar a soluções apropriadas. Este trabalho foi desenvolvido utilizando 

diferentes ferramentas metodológicas para chegar a um resultado coerente e 

funcional, levando em consideração o presente e também o futuro que se almeja 

para a APA Costa Brava. 

A avaliação estratégica é um instrumento dinâmico, que ocorreu 

paralelamente com as atividades e resultados do processo participativo e que 

acompanhou a elaboração completa do Plano de Manejo, tanto em fase de 

diagnóstico, como em fase de propostas (zoneamento e programas de gestão). 

Esta análise teve como resultado uma avaliação estratégica a qual foi 
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submetida à aprovação do Conselho Gestor da APA Costa Brava, constituindo a 

base que justifica e suporta as estratégias de gestão a serem implementadas. 

 

5.1.4. Zoneamento 

As informações durante todo o processo de diagnóstico e avaliação 

participativa permitiram assim propor um zoneamento coerente com as 

características ambientais e socioeconômicas, assim como com os objetivos de 

gestão comuns. Esta proposta de zoneamento também foi submetida à informação e 

consultas na comunidade e conselho gestor, com o objetivo de obter, dessa forma, 

uma proposta respaldada por um maior consenso possível de atores. 

A proposta de zoneamento foi baseada em:  

ü O conhecimento existente sobre as características do meio físico, biólogo e 

socioeconômico, assim como sobre a qualidade e a vulnerabilidade dos 

recursos presentes na APA; 

ü As contribuições obtidas do processo participativo que acompanha a 

elaboração do Plano de Manejo; 

ü As indicações, histórico e trabalhos prévios realizados por parte do Conselho 

Gestor ou atores envolvidos da APA. 

Num primeiro momento, foi elaborada uma proposta de zoneamento 

preliminar, que foi discutida e definida a partir do diagnóstico e avaliação estratégica 

realizada. 

Para elaborar esta proposta inicial, partiu-se dos zoneamentos já existentes 

no âmbito federal, estadual (áreas Prioritárias para a Conservação, Uso Sustentável, 

Gerenciamento Costeiro, Zoneamento Ecológico Econômico) e também o 

Zoneamento Municipal. 

As características ecológicas das áreas de proteção marinha, limitações de 

competência legal e as possíveis lacunas de conhecimento existentes levariam a 

uma zonificação geral, de consenso, permitindo estabelecer critérios de gestão 

razoáveis e facilitando as atividades de fiscalização, ainda por ser desenvolvida 

plenamente. Tendo em conta que a gestão dos recursos naturais é um exercício 

dinâmico, foram estabelecidas ações para, em um prazo de tempo factível, dispor 

dos critérios necessários para consolidar, ajustar ou detalhar a proposta que se 

realize.  
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A definição geográfica de cada uma das zonas se apoiará nos limites que 

seguirá, como, pontos notáveis, limites de vegetação, recursos hídricos, cotas 

altimétricas, coordenadas, entre outros. 

Para cada uma das zonas definidas, foi estabelecida uma série de normas e 

recomendações, sempre orientadas para satisfazer as estratégias e objetivos da Lei 

de criação da APA Costa Brava, assim como deve tratar de garantir as condições 

necessárias para contribuir nas soluções de problemas presente e futuros, além de 

potencializar as qualidades existentes ou diagnosticadas pelo Plano de Manejo. 

Este zoneamento preliminar serviu como base para o processo participativo 

do zoneamento definitivo. Tal processo contribuiu com uma série de sugestões e 

propostas que a equipe técnica e o Conselho Gestor da APA Costa Brava 

analisaram e que integra a proposta definitiva, legitimada pelo acordo dos diferentes 

atores interessados. 

 

5.1.5. Programas de gestão 

Finalmente, foi desenvolvido um modelo de gestão para a APA Costa Brava 

que inclui diretrizes e linhas de ação para os objetivos estabelecidos e necessidades 

descobertas com os diagnósticos ambiental participativo. 

Da mesma forma, as linhas estratégicas principais destes programas de 

gestão também foram expostas e discutidas com a sociedade em um processo 

participativo. 

Os programas de gestão são ações a serem realizadas na APA Costa Brava, 

podendo ser divididas em diversos setores, como ciência, educação ambiental, 

comercial, uso do solo, turismo, entre outros. 

Os objetivos principais destes programas são a coleta de novas informações 

mais detalhadas, o aumento de conhecimento histórico (base de dados), a 

fiscalização das propostas da APA, a criação de áreas comuns para uso 

comercial/turístico de forma ordenada, dentre outros objetivos. 

 

5.1.6. Edições dos planos de manejo completos 

Por fim, toda a informação obtida, processada e gerada ao longo destas 

etapas alimentou progressivamente à redação do Plano de Manejo da APA Costa 

Brava, em um produto final conforme exemplifica a figura 15, contendo mapas 
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temáticos e de zoneamento, além de um banco de dados com as informações 

levantadas, podendo ser utilizado pelos gestores públicos. 

 
Figura 15: Zoneamento e Planos de Gestão. 

Fonte: Ecolibra, 2018. 

 
 

6. Aspectos legais 

A Constituição Federal 1988, em seu art.225, §1º, inciso III, assegura que 

todos usufruam do bem ambiental e, para isso incumbe ao poder público em todas 

as unidades da federação definir espaços territoriais e componentes a serem 

especialmente protegidos, sendo que sua alteração e supressão serão permitidos 

apenas mediante lei. 

ñEspa­os especialmente protegidosò ® a express«o que foi adotada pela Lei 

n°7.804/1989, que alterou a Política Nacional de Meio Ambiente e, por vezes tem 

sido utilizada de forma equivocada. Em nosso ordenamento existem diversos tipos 

de espaços especialmente protegidos como, por exemplo, as áreas de preservação 

permanente que podem ser consideradas pelo efeito da Lei Florestal n°12.651/2012, 

art. 4º ou aquelas que devem ser declaradas mediante ato administrativo da 

autoridade ambiental competente em razão sua relevância ecológica, denominadas 
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respectivamente área de preservação permanente legal e administrativa. 

Outro exemplo de espaço especialmente protegido é a reserva legal florestal, 

também instituída pela Lei Florestal, e constituem-se de áreas que representam um 

percentual de limite mínimo com cobertura arbórea que são delimitadas 

considerando as diferentes regiões do país, onde não é admitido intervenção sem 

autorização, e tem o objetivo de manter ecossistemas representativos das diferentes 

regiões do país. 

Também são considerados espaços especialmente protegidos, nos termos da 

Constituição Federal, as unidades de conservação, que são áreas com 

características naturais de relevante valor, mantidas sob regime especial de 

administração, as quais foram regulamentadas pela Lei n°9.985/2000, que instituiu o 

Sistema Nacional de Unidades de Conservação, regulamentado pelo Decreto 

n°4.340/2002. 

Assim, o presente estudo versa sobre a Unidade de Conservação da espécie 

APA ï Área de Proteção Ambiental, denominada Costa Brava, que foi instituída pelo 

município de Balneário Camboriú, através da Lei nº1.985/2000, em 12 de julho de 

2000, com o objetivo de proteger as nascentes de todos os cursos de águas para a 

preservação e conservação natural da drenagem e condição de fonte de água; 

garantir a conservação da Mata Atlântica e ecossistemas associadas; proteger a 

fauna silvestre; melhorar a qualidade de vida da população residente; fomentar o 

turismo ecológico e a educação ambiental e; preservar a cultura e as tradições 

locais.  

Para tanto, esta abordagem inicialmente apresentará o sistema de unidades 

de conservação e suas espécies sob a ótica da lei federal, em segundo momento 

será destacado a APA e seu regulamento, com ênfase na Costa Brava e por fim, a 

catalogação da legislação federal, estadual e municipal a serem consideradas na 

gestão da APA Costa Brava. 

 

6.1. Sistema de Unidades e Conservação - Lei n°9.985/2000 

As unidades de conserva­«o s«o conceituadas como: ñpor­»es territoriais 

com características naturais de relevante valor, de domínio público ou privado, 

legalmente instituídas com objetivos delimitados, às quais se aplicam regimes 

especiais de administra­«o e garantias de prote­«oò. 
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O Sistema Nacional de Unidades de Conservação - SNUC, como é 

conhecido, tem os seguintes objetivos: contribuir para a manutenção da diversidade 

biológica, proteger as espécies ameaçadas de extinção, contribuir para a 

preservação e restauração da diversidade de ecossistemas, promover o 

desenvolvimento sustentável, promover a utilização dos princípios e práticas de 

conservação da natureza, proteger paisagens naturais, proteger características 

relevantes da natureza geológica, proteger e recuperar os recursos hídricos, 

valorizar econômica e socialmente a diversidade biológica, entre outros elencados 

no art. 4°, da Lei n°9.985/2000. 

A Lei do SNUC criou categorias de unidades de conservação dividindo-as em 

dois grupos que são as unidades de proteção integral e unidades de uso 

sustentável. 

As unidades de proteção integral têm o objetivo de preservar a natureza, 

sendo  

admitido apenas o uso indireto dos seus recursos naturais, exceto nos casos 

previstos em lei, ou seja, tem objetivo preservacionista. Fazem parte do grupo de 

unidades de proteção integral: Estação Ecológica; Reserva Biológica; Parque 

Nacional; Monumento Natural e Refúgio da Vida Silvestre. 

Já nas unidades do grupo de uso sustentável, o objetivo é compatibilizar a 

conservação da natureza com o uso sustentável de parte de seus recursos. Estão no 

grupo das unidades de uso sustentável: Área de Proteção Ambiental, Área de 

Relevante Interesse Ecológico, Floresta Nacional, Reserva Extrativista, Reserva de 

Fauna, Reserva de Desenvolvimento Sustentável e Reserva do Particular do 

Patrimônio Natural. 

Para esta abordagem será analisado o grupo de unidades de uso de 

sustentável, pois nesta categoria é permitida a intervenção humana através de 

práticas conservacionistas, mais especificamente a categoria da Área de Proteção 

Ambiental - APA, que é o caso da Costa Brava, foco deste estudo. 

De acordo com a Lei do SNUC entende-se como Área de Proteção Ambiental 

ï APA, uma área extensa com certo grau de ocupação humana, dotada de valores 

ecológico, estético ou cultural, importantes para a qualidade de vida das populações 

humanas, ou seja, seu objetivo é voltado para o conservacionismo. 
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6.2. Área de Proteção Ambiental ï APA 

A Área de Proteção Ambiental ï APA é uma categoria de unidade de 

conservação onde é permitida ocupação humana, mas o uso do solo e as atividades 

econômicas são selecionados de modo que conservem ou melhorem as condições 

ecológicas do local. A criação desse tipo de unidade visa melhorar o bem-estar das 

populações humanas e as condições ecológicas. 

A APA, em regra é criada em territórios extensos dotados de atributos 

bióticos, abióticos, estéticos ou culturais especialmente relevantes para a qualidade 

de vida das pessoas e compreendem ambientes com diversos graus de ocupação 

humana. 

Segundo a Lei do SNUC, em seu artigo 15, a APA poderá ser constituída de 

áreas públicas e privada, mas que não implicam desapropriação. As áreas 

particulares, apenas podem sofrer restrições, respeitando os limites constitucionais e 

os ditames da Lei nÁ6.902/1981, que disp»e ñsobre a cria­«o de Esta­»es 

Ecol·gicas, Ćreas de Prote­«o Ambiental e d§ outras provid°nciasò, em seu art. 9Ü, 

cuja finalidade é disciplinar os processos de ocupação, proteger a biodiversidade e 

assegurar a sustentabilidade do uso dos recursos naturais. 

O art. 9º, inciso VI, da Lei n°6.938/1981 - Política Nacional de Meio Ambiente, 

declara as APAs como um de seus instrumentos, e informa ainda que poderão ser 

criadas em todas as esferas do Poder Público, ou seja, tanto pela União, Estados, 

Municípios e Distrito Federal. 

O Decreto n°99.274/1990, que regulamentou a Lei n°6.902/1981 e a Lei 

n°6.938/1981, dispõe em seu artigo 29 que o decreto que declarar como área de 

proteção ambiental deverá conter sua denominação, limites geográficos, principais 

objetivos e as proibições e restrições de uso dos recursos ambientais.  

Desta breve análise, é observado que a criação de APA é feita mediante 

decreto, cuja definição em sentido stricto, é ato pelo qual o chefe do governo 

determina a observância de uma lei, cuja execução é de sua competência, não 

impedindo que seja criada por lei. 

A gestão da APA, segundo a legislação deverá ser feita através de um 

Conselho Gestor nomeado pelo Poder Público e materializado por um Plano de 

Manejo, como deverá contar com ampla participação da comunidade local, conforme 

art. 27 da Lei Federal. Este Plano de Manejo deverá ser elaborado no prazo de 5 
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(cinco) anos após a criação da APA. 

A APA da Costa Brava foi criada mediante a Lei Municipal nº1.985/2000, em 

12 de julho de 2000, pouco antes da Lei Federal do SNUC, e por essa razão trouxe 

algumas previsões de ações e manejos diferenciados para sua implantação, como a 

Elaboração do Zoneamento Ecológico ï Econômico, a ser regulamentado pelo 

Poder Executivo Municipal, o que corresponde ao atual Plano de Manejo previsto na 

Lei Federal. 

E para realizar a gestão da APA, o Poder Público Municipal constituiu a 

primeira comissão em 2006, através do Decreto n°4.300/2006, com mandatos de 2 

anos, sendo que a última comissão foi nomeada através do Decreto nº9.162 de 

outubro de 2018, responsável pela condução do plano de manejo, que deverá 

observar os ditames previstos no Decreto Regulamentador n°4.340, de 22 de agosto 

de 2002, bem como as legislações elencadas a seguir. 

 

6.3. Legislação Federal ï Constituição Federal de 1988 

Lei maior do Estado brasileiro, que visa: 

 
 

[...] assegurar o exercício dos direitos sociais e individuais, a liberdade, a 
segurança, o bem-estar, o desenvolvimento, a igualdade e a justiça como 
valores supremos de uma sociedade fraterna, pluralista e sem preconceitos, 
fundada na harmonia social e comprometida, na ordem interna e 
internacional, com a solução pacífica das controvérsias. (BRASIL, 1988). 

 

 

Considerações: 

A Constituição Federal é um conjunto de normas pertinentes à organização 

do poder, à distribuição da competência, ao exercício da autoridade, à forma de 

governo, aos direitos da pessoa humana, tanto no aspecto individual quanto social, 

constituindo-se como fundamento de toda ordenamento jurídico brasileiro. 

 Para o presente estudo um dos aspectos constitucionais relevantes a ser 

destacado refere-se ao art. 225, §1º, inciso III, que incumbe o Poder Público em 

todas as unidades da federação definir espaços territoriais e componentes a serem 

especialmente protegidos, sendo que sua alteração e supressão serão permitidas 

apenas mediante lei. 
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Lei Federal nº6.938/1981 - Dispõe sobre a Política Nacional do Meio Ambiente, 

seus fins e mecanismos de formulação e aplicação. 

 Considerações: Todas as ações do Poder Público e do particular devem estar 

em consonância com esta política, cujo objetivo é manter o equilíbrio ecológico, 

considerando o meio ambiente como patrimônio público a ser necessariamente 

assegurado e protegido, tendo em vista o uso coletivo. Ainda, deve ser considerada 

a racionalização do uso do solo, do subsolo, da água e do ar; o planejamento e 

fiscalização do uso dos recursos ambientais; proteção dos ecossistemas; controle e 

zoneamento das atividades potenciais ou efetivamente poluidoras entre outros. 

 

Decreto n°99.274/1990 ï Regulamenta a Lei n°6.902/1981, Lei n°6.938/1981, que 

dispõe sobre criação de estação ecológica e áreas de proteção ambiental e 

sobre política nacional de meio ambiente, respectivamente. 

 Considerações: Destaca-se os arts.28 a 32 que tratam das APAs. 

 

Lei n°9.433/1997 - Institui a Política Nacional de Recursos Hídricos (PNRH) e o 

Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos Hídricos. 

 Considerações: A Lei n°9.433/1997, instituiu a Política Nacional de Recursos 

Hídricos e criou o Sistema Nacional de Gerenciamento dos Recursos Hídricos. A 

referida lei não é penas um instrumento de disciplinação das águas, mas é 

considerado um arcabouço jurídico inovador, quanto à gestão da água pela 

sociedade. Em linhas gerais, traça os fundamentos, objetivos, diretrizes, 

instrumentos para a implantação da Política e as Ações do Poder Público e, ainda 

cria o Sistema Nacional de Recursos Hídricos. São objetivos principais da política: 

assegurar a disponibilidade das águas e a qualidade adequada às presente e futura 

gerações; garantir o uso deste recurso de forma racional e atuar na prevenção e 

defesa contra eventos hidrológicos decorrentes do uso inadequado dos recursos 

hídricos. 

 

Lei n°9.605/1998 ï Dispõe sobre as sanções penais e administrativas derivadas 

de condutas e atividades lesivas ao meio ambiente, e dá outras providências. 

 Considera­»es: A referida legisla­«o ® conhecida como ñlei de crimes 

ambientaisò, trazendo sanções que implicam na responsabilidade criminal do sujeito 



Plano de Manejo APA Costa Brava ï Balneário Camboriú/SC  

  

64 

ativo do dano, inclusive, com a possibilidade de responsabilização da pessoa 

jurídica pelo cometimento de crimes ambientais. Além da responsabilidade criminal a 

presente Lei ainda traz capitulo específico que trata das infrações administrativas, 

que fundamentam a aplicação de multas, advertências, restrição de direitos, 

demolições, suspensão de atividades entre outros. 

 

Decreto n°6.514/2008 - Dispõe sobre as infrações e sanções administrativas ao 

meio ambiente, estabelecendo o processo administrativo federal para 

apuração destas infrações, uso, gozo, promoção, proteção, recuperação, meio 

ambiente, multa, advertência, apreensão, destruição, inutilização, embargo, 

suspensão, destruição, crimes ambientais, fauna, flora, poluição, ordenamento 

urbano, patrimônio cultural, administração ambiental, unidades de 

conservação. 

 Considerações: O referido Decreto revoga os decretos n.3.179/99, 3.919/01, 

4.592/03, 5.523/05, os arts. 26 e 27 do Decreto nº5.975/06, e os arts. 12 e 13 do 

Decreto nº6.321/07, e passou a regulamentar a lei de crimes ambientais e as 

disposições relativas ao processo administrativo ambiental. 

 

Lei Federal n°9.985/2000 ï Institui o Sistema Nacional de Unidades de 

Conservação da Natureza ï SNUC e estabelece critérios e normas para a 

criação, implantação e gestão das unidades de conservação. 

 Considerações: O Sistema Nacional de Unidades de Conservação - SNUC, 

tem o objetivo contribuir para a manutenção da diversidade biológica, proteger as 

espécies ameaçadas de extinção, entre outros, com destaque para os arts. 15, 22, 

27, 28 e 30, que tratam da APA. 

 

Decreto n°4.340/2002 - Regulamenta artigos da Lei n°9.985, que dispõe sobre o 

Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza - SNUC, e dá 

outras providências. 

 Considerações: Necessário destacar os arts. 12 e 17, que tratam da criação 

do conselho gestor e plano de manejo das unidades de conservação. 

 

Lei Federal nº7.661/1988 ï Instituiu o Plano de Gerenciamento Costeiro 
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(PNGC). 

 Considerações: O PNGC deverá estabelecer o zoneamento de usos e 

atividades desenvolvidas na Zona Costeira e dar prioridade à conservação e 

proteção aos recursos naturais renováveis e não renováveis; recifes, parcéis e 

bancos de algas; ilhas costeiras e oceânicas; sistemas fluviais, estuarinos e 

lagunares, baías e enseadas; praias; promontórios, costões e grutas marinhas; 

restingas e dunas; florestas litorâneas, manguezais e pradarias submersas; sítios 

ecológicos de relevância cultural e demais unidades naturais de preservação 

permanente e; monumentos que integrem o patrimônio natural, histórico, 

paleontológico, espeleológico, arqueológico, étnico, cultural e paisagístico. Em razão 

da localização da APA Costa Brava, os ditames desta legislação devem ser 

considerados. 

 

Decreto n°5.300/2004 - Regulamenta a Lei n°7.661, de 16 de maio de 1988, que 

institui o Plano Nacional de Gerenciamento Costeiro - PNGC, dispõe sobre 

regras de uso e ocupação da zona costeira e estabelece critérios de gestão da 

orla marítima, e dá outras providências. 

 Considerações: Para este estudo deve-se destacar o art. 15 e os seguintes do 

capítulo III do Decreto que estabelece as regras para o uso e ocupação da zona 

costeira e o capítulo IV, que trata dos limites e competências para a gestão da orla 

marítima. 

 

Lei nº11.959/2009 - Dispõe sobre a Política Nacional de Desenvolvimento 

Sustentável da Aquicultura e da Pesca, regula as atividades pesqueiras, 

revoga a Lei n°7.679, de 23 de novembro de 1988, e dispositivo do Decreto-Lei 

n°221, de 28 de fevereiro de 1967, e dá outras providências. 

 Considerações: Esta Lei dispõe sobre a Política Nacional de Desenvolvimento 

Sustentável da Aquicultura e da Pesca, com o objetivo de promover o 

desenvolvimento sustentável da pesca e da aquicultura como fonte de alimentação, 

emprego, renda e lazer, garantindo-se o uso sustentável dos recursos pesqueiros, 

bem como a otimização dos benefícios econômicos em harmonia com a preservação 

e a conservação do meio ambiente e da biodiversidade; o ordenamento, o fomento e 

a fiscalização da atividade pesqueira; a preservação, a conservação e a 
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recuperação dos recursos pesqueiros e dos ecossistemas aquáticos; o 

desenvolvimento socioeconômico, cultural e profissional dos que exercem a 

atividade pesqueira, bem como de suas comunidades. 

 

Lei Federal n°12.651/2012 ï Dispõe sobre a proteção da vegetação nativa. 

 Considerações: A referida Lei revogou inteiramente a Lei Federal 

n°4.771/1965 que instituiu o Código Florestal. É de extrema importância conhecer 

esta nova lei para sua aplicação, em especial no que tange às Áreas de 

Preservação Permanente - APP. Neste sentido, destaca-se o disposto no art. 4º, que 

trata da delimitação e preservação das áreas de preservação permanente que 

dentre as várias APPs espécies existentes, destaca-se margens de rios, morros, 

mangues, restinga e outras que deverão ser observados. 

 

Lei n°12.305/2010 ï Institui a Política Nacional de Resíduos Sólidos; altera a Lei 

n° 9.605, de 12 de fevereiro de 1998; e dá outras providências. 

 

Decreto n°7.404/2010 - Regulamenta a política nacional de resíduos sólidos e dá 

outras providências. 

 

Decreto nº4.703/2003 - Dispõe sobre o Programa Nacional da Diversidade Biológica 

- PRONABIO e a Comissão Nacional da Biodiversidade. 

 

Decreto nº4.339/2002 - Institui princípios e diretrizes para implementação da Política 

Nacional da Biodiversidade. 

 

Lei n°10.257/2001- Institui a Política Nacional de Desenvolvimento Urbano. 

 Considerações: Esta Lei, conhecida como Estatuto da Cidade, regulamentou 

os arts.182 e 183 da Constituição Federal, estabelecendo as diretrizes gerais da 

política urbana, normas de ordem pública e interesse social, regulando o pleno 

desenvolvimento das funções sociais da cidade e da propriedade urbana. 

Regulamenta também os instrumentos da política urbana. Dentre os instrumentos 

apresentados no Estatuto da Cidade, destaca-se o Plano Diretor como um meio para 

o cumprimento da política urbana, e indispensável à determinação das intervenções 
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a serem executadas pelo poder público municipal, de maneira coordenada e 

articulada. 

 

Lei n°12.305/2010 ï Institui a Política Nacional de Resíduos Sólidos; altera a Lei 

n°9.605, de 12 de fevereiro de 1998; e dá outras providências. 

 Considerações: Com destaque ao art. 20 sobre a responsabilidade dos 

geradores e a exigibilidade de elaboração de um plano de gerenciamento de 

resíduos, bem como a obrigatoriedade de o município possuir uma política própria. 

 

6.4. Legislação Estadual 

 Constituição Estadual - Promulgada em 5 de outubro de 1989, atualizada 

em 2009. Estabelece princípios e garantidas fundamentais, bem como, 

diretrizes gerais para as políticas públicas do Estado. 

 Considerações: Traz diretrizes gerais para o desenvolvimento e proteção 

ambiental no Estado de Santa Catarina, cujos dispositivos deverão ser observados, 

com destaque para o capítulo VI, art. 182, IV, que dispõe que o Estado deve: 

ñdefinir, em todas as regi»es do Estado, espa­os territoriais e seus componentes a 

serem especialmente protegidos, sendo a alteração e a supressão permitidas 

somente através de lei, vedada qualquer utilização que comprometa a integridade 

dos atributos que justifiquem sua prote­«o.ò 

 

Lei Estadual n°14.675/2009 ï Institui o Código Ambiental de Santa Catarina. 

 Considerações: Estabelece a política ambiental de Santa Catarina, com 

destaque ao art. 136 que cria o Sistema de Unidades de Conservação do Estado, e 

estabelece suas diretrizes. 

 

Lei nº13.553/2005 - Institui o Plano Estadual de Gerenciamento Costeiro 

(PEGC). 

Considerações: 

 O PEGC visa a orientar a utilização racional dos recursos naturais da Zona 

Costeira Estadual, considerada patrimônio nacional, propiciar a elevação da 

qualidade de vida de sua população e a proteção de seus patrimônios natural, 

histórico, étnico, cultural e paisagístico.  Os municípios também poderão instituir, por 
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lei, seus respectivos Planos Municipais de Gerenciamento Costeiro ï PMGC, 

observadas as normas gerais, definições, diretrizes e objetivos específicos do PNGC 

e do PEGC. 

 

Decreto nº5.010/2006 - Regulamenta a Lei n°13.553, de 16 de novembro de 

2005, que institui o Plano Estadual de Gerenciamento Costeiro e estabelece 

outras providências. 

 Considerações: Este Decreto institui objetivos e diretrizes e disciplina os 

instrumentos de execução do Gerenciamento costeiro estadual. 

 

6.5. Legislação Municipal 

 Lei Orgânica do Município de Balneário Camboriú - A Constituição do 

município fornece suporte legal a todas as ações e diretrizes municipais a 

serem implementadas no processo de construção do Planejamento Urbano, 

desenvolvimento, proteção ambiental, administração pública entre outros. 

 Considerações: Destaque para os artigos 185 a 192, que tratam da proteção 

ambiental. 

 

Lei Municipal nº2.686/2006 - Institui o Plano Diretor do Município de Balneário 

Camboriú. 

 Considerações: O plano diretor engloba todas as diretrizes gerais de 

planejamento urbano e ambiental e demais instrumentos, nos arts. 41 a 50. 

O Plano Diretor ainda prevê a políticas importantes como saneamento, resíduos 

sólidos que inter-relacionados com a política ambiental e que devem ser 

consideradas. 

 

Lei Municipal nº2.494/2008 ï Dispõe sobre usos e ocupação do solo e 

parcelamento. 

 Considerações: a política de uso e ocupação deve ser considerada na 

elaboração do plano de manejo, pois está em vigência e estabelece as diretrizes 

gerais de ocupação do solo no município, inclusive na área da APA Costa Brava. 

 

Lei Municipal n°301/1974 - Código de Obras. 
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 Considerações: Normas de construção das edificações e processo para 

aprovação dos projetos para obtenção de alvará, pertinente ao empreendimento 

para sua regular edificação. Traz os procedimentos para a busca de alvará de 

construção. 

 

Lei nº1.985 de 12 de julho de 2000 - cria a Área de Proteção Ambiental Costa 

Brava"- APA, e dá outras providências. 

 

Decreto nº8.121, de 07 de abril de 2016.  Dispõe sobre a denominação da Costa 

das Orquídeas, e dá outras providências. 

 

7. Diagnóstico Social, Econômico e Ambiental 

7.1. Meio Físico 

7.1.1. Característica climáticas 

O estado de Santa Catarina onde está inserida a APA Costa Brava, segundo 

a proposta de KÖPPEN tem o tipo climático de clima mesotérmico úmido, sem 

estação seca (Cf), onde também existem dois subtipos climáticos descritos a seguir: 

 Cfa ï Clima subtropical, com temperaturas médias do mês mais frio inferior a 

18°C e do mês mais quente superior a 22°C, com verões quentes, presença de 

geadas pouco frequentes e tendência de chuvas nos meses de verão, porém sem 

estação seca definida; 

 Cfb ï Clima temperado, com temperatura média do mês mais frio abaixo de 

18°C e do mês mais quente abaixo de 22°C, com verões frescos e também sem 

estação seca. 

 A Figura 16 ilustra a distribuição da classificação climática proposta por 

KÖPPEN nos limites do estado. A região da APA Costa Brava, por sua vez, possui 

um clima mesotérmico úmido subtropical (Cfa) com as características descritas 

acima. 
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Figura 16: Classificação climática segundo KÖPPEN. 

Fonte: Atlas climático do estado de Santa Catarina; Ecolibra, 2018. 

 

7.1.1.1. Temperatura 

 Para análise do parâmetro temperatura, a estação meteorológica com dados 

de temperaturas mais próxima a APA Costa Brava presente na publicação das 

normais climatológicas de 1961 ï 1990 é a estação de Camboriú, que fica cerca de 

5km da região central da APA Costa Brava. Verificando os dados da estação de 

Camboriú, a região apresenta temperaturas médias máximas próximas a 29°C nos 

meses de verão e médias mínimas nos meses de inverno que se aproximam a 10 °C 

(Figura 17). Sendo as médias anuais para estes dados 15,6°C; 19,6°C e 24,9°C 

sendo a mínima, média e máxima respectivamente. 

 Assim, como definido no tipo climático da proposta de KÖPPEN para a região, 

são encontradas temperaturas acima de 22°C nos meses de verão e abaixo de 18°C 

nos meses de inverno. A região de estudo possui uma variação média de 8°C no 

decorrer do ano. 
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Figura 17: Médias históricas de temperatura da estação meteorológica de Camboriú. 
Fonte: Normais Climatológicas do Brasil do Período de 1961-1990; Ecolibra, 2018. 

 

 

 Além dos dados médios históricos da estação meteorológica de Camboriú, 

foram analisadas as temperaturas máximas e mínimas absolutas registradas para 

cada mês do ano. A maior temperatura registrada foi de 39,2°C no mês de fevereiro 

de 1964, já em julho de 1963 foi registrada uma temperatura de 0,1°C (Figura 18). 

 

 
Figura 18: Temperaturas máximas e mínimas absolutas registradas na estação meteorológica de 
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Camboriú. 
Fonte: Normais Climatológicas do Brasil do Período de 1961-1990; Ecolibra, 2018. 

 

 Também foram analisados os dados de temperatura da publicação atlas 

climatológico do estado de Santa Catarina, que apresenta para a região da APA 

Costa Brava, temperatura mínima anual de 16°C, 19°C média e máxima de 26°C, 

ficando próximos aos valores das normais climatológicas da estação de Camboriú. 

 

7.1.1.2. Pluviosidade 

 A pluviosidade é o evento meteorológico resultante do ciclo hidrológico, onde 

após a condensação da água evapotranspirada ocorre o fenômeno de precipitação. 

 Foram analisadas as normais climatológicas da estação de Camboriú. Os 

dados mostram que a partir da entrada dos meses mais quentes por volta de 

outubro, a pluviosidade também aumenta, chegando aos maiores volumes 187,6mm 

e 193,9mm, em janeiro e fevereiro, que por sua vez também são os meses mais 

quentes. Os volumes de precipitação a partir de março diminuem até 87,5mm em 

julho, destaca-se então o mês de julho, que apresenta um valor médio de 

precipitação acumulada superior aos demais meses de inverno (Figura 19). A média 

de precipitação acumulada em um ano para a estação de Camboriú é de 1646,5mm. 

Também confirmando a proposta de KÖPPEN, a região não apresenta nenhum mês 

com média de precipitação inferior a 30mm. 
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Figura 19: Médias históricas de precipitação acumuladas, registradas na estação meteorológica de 

Camboriú.  
Fonte: Normais Climatológicas do Brasil do Período de 1961-1990; Ecolibra, 2018. 

 

 

7.1.1.3. Umidade do ar 

 A umidade relativa é obtida através do psicrômetro, composto por dois 

termômetros idênticos: com bulbo seco e outro bulbo molhado. O equipamento 

determina a quantidade de vapor dô§gua na atmosfera atrav®s da diferen­a obtida 

entre os termômetros. 

 As normais climatológicas da estação de Camboriú mostram que a umidade 

relativa do ar média varia em torno de 85%. O maior índice médio de umidade 

relativa ocorre no mês de julho com 87,7% e dezembro com 82,4% de umidade 

relativa do ar (Figura 20). 
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Figura 20: Médias históricas de umidade relativa do ar compensada para estação meteorológica de 

Camboriú. Fonte: Normais Climatológicas do Brasil do Período de 1961-1990. 
Fonte: Normais Climatológicas do Brasil do Período de 1961-1990; Ecolibra, 2018. 

 

 

7.1.1.4. Pressão atmosférica 

 Pressão atmosférica pode ser entendida como a força de uma coluna de ar 

sobre um ponto na superfície, cuja diferença de pressão ocorre a partir de alterações 

térmicas, relacionada com a radiação solar e os processos de aquecimento de 

massas do ar, sendo possível verificar certa linearidade no decorrer do ano com as 

mudanças de estações, com invernos apresentando valores médios de pressão 

atmosférica um pouco mais altos em comparação aos meses de verão. 

 A pressão revela muito sobre o clima e quedas na pressão atmosférica, por 

exemplo, indicam possibilidade de eventos chuvosos. 

 Os dados médios de pressão atmosférica foram retirados das normais 

climatológicas da estação meteorológica de Camboriú e apresentados na Figura 21. 

Pode-se notar a variação de 8hPa durante o ano nas médias mensais históricas 

para estação de Camboriú. 
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Figura 21: Médias mensais de pressão atmosférica para estação meteorológica de Camboriú. 

Fonte: Normais Climatológicas do Brasil do Período de 1961-1990; Ecolibra, 2018. 

 

7.1.1.5. Radiação solar 

 A radiação solar é um dos fatores que influenciam diretamente a temperatura 

e a evapotranspiração, dependendo da inclinação da terra em relação ao sol, 

apresentando menores valores nos meses de inverno. 

 Para esta variável, os dados levantados são provenientes da estação 

meteorológica de Itajaí, município vizinho ao norte de Balneário Camboriú, a série 

histórica entre 1997 e 2009. A Figura 22 mostra o menor valor em junho com 216,3 

cal/m² e o maior em janeiro com 478,3 cal/cm² de radiação solar. 
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Figura 22: Radiação solar mensal média para estação de Itajaí 

.Fonte: Normais Climatológicas do Brasil do Período de 1961-1990; Ecolibra, 2018. 

 

7.1.1.6. Massas de ar 

 O clima da APA Costa Brava é influenciado por três massas de ar, a Tropical 

Atlântica, a Tropical Continental e a Polar Atlântica (Figura 23) descritas a seguir: 

Å Massa Tropical Atlântica (mTa) - A massa de ar quente e úmido, origina-se no 

atlântico sul. Formadora dos ventos alísios de sudeste atua na faixa litorânea 

brasileira, que se estende da região sul à região nordeste e, é praticamente 

constante no decorrer do ano. 

Å Massa Tropical Continental (mTc) - A massa tropical continental (mTc) 

origina- se na árida depressão do Chaco, entre Paraguai, Bolívia e Argentina. Por 

esta característica, esta massa de ar é seca e quente. Sua atuação ocorre 

principalmente na região centro-oeste, embora possa atingir também partes das 

regiões sul e sudeste. Quando ocorre no inverno, a mTc impede a chegada de 

massas de ar frio, causando uma elevação da temperatura, o chamado veranico. 

Å Massa Polar Atlântica (mPa) ï Tem origem perto de 40° de latitude sul, é uma 

massa de ar frio e úmido e no inverno atinge os estados do sul do país. 
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Figura 23: Massas de ar predominantes no Brasil. 
Fonte: Geografia definitiva, 2016; Ecolibra, 2018. 

 

7.1.1.7. Direção e velocidade do vento 

 Na região estudada, os ventos de nordeste predominam praticamente o ano 

inteiro, com o aumento da predominância dos ventos do quadrante Sul durante o 

inverno e primavera, em função do aumento da frequência e intensidade de frentes 

frias que passam pelo estado de Santa Catarina (Truccolo, 2011). 

 Com os dados de velocidades médias dos ventos da estação de Camboriú, 

observa-se que as menores médias estão entre os meses de maio e agosto, com 

média mínima de 0,77 m/s e o mês de novembro apresenta a maior média para 

velocidade de vento com 1,42 m/s (Tabela 6). A média anual de velocidade dos 

ventos para estação de Camboriú pode ser considerada baixa com valor de 1,01 

m/s, onde outras estações do estado apresentam ventos com velocidades 

superiores, a exemplo de Florianópolis com 3,15 m/s, Xanxerê com 2,32 m/s. 
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Tabela 6: Padrão de ventos para a região. 

 
Fonte: INMET, 2009; Ecolibra, 2018. 

 

7.1.2. Características oceanográficas 

7.1.2.1. Contextualização 

 A APA Costa Brava está localizada na região Sul do Brasil, no litoral centro-

norte do estado de Santa Catarina, no município de Balneário Camboriú. Foi 

instituída pela Lei n° 1985/2000 (Balneário Camboriú, 2000) e é delimitada a norte e 

a leste pelo oceano Atlântico Sul, a oeste pela linha imaginária que se inicia na 

região conhecida como Ponta das Laranjeiras (Figura 1) e segue pelo divisor de 

águas das micro-bacias das praias de Taquarinhas, Taquaras, do Pinho e de 

Estaleiro seguindo a leste pelo divisor de águas da praia de Estaleirinho que forma o 

limite sul da APA, até a ponta do Malta, no limite com o município de Itapema. Para 

este tópico, será levada em consideração a nova proposta de área da APA Costa 

Brava. 

 A região da APA está situada no promontório Costa Brava e é um dos 

remanescentes de mata atlântica do litoral centro-norte de Santa Catarina. Possui 

aproximadamente 19.075,17ha de praia, 15.381,25ha de afloramento rochoso e de 

41.496,84ha de restinga (herbácea, arbórea e arbustiva), exceto a Praia de 

Laranjeiras. 

Tabela 5 - Padrão de ventos para região. Fonte: INMET, 2009. 
 

Meses 
Velocidade do Vento 

Direção do Vento 
m/s km/h 

Janeiro 1,10 3,96 Calmo 

Fevereiro 1,12 4,032 Calmo 

Março 0,98 3,528 Calmo 

Abril 0,85 3,06 Calmo 

Maio 0,82 2,952 Calmo 

Junho 0,78 2,808 Calmo 

Julho 0,77 2,772 Calmo 

Agosto 0,81 2,916 Calmo 

Setembro 1,04 3,744 Calmo 

Outubro 1,16 4,176 Calmo 

Novembro 1,42 5,112 Calmo 

Dezembro 1,29 4,644 Calmo 
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 A parte marítima está inserida na plataforma continental sudeste do Brasil que 

tem o limite com o oceano aberto em profundidade de aproximadamente 180 metros. 

É na região de plataforma que acontecem os principais processos oceanográficos 

que, junto à configuração da costa, vão afetar a parte continental da APA. Uma das 

principais características da região de plataforma é o encontro de diferentes massas 

dô§gua o que proporciona a ocorr°ncia de esp®cies de fauna e flora de diferentes 

climas (tropical, subtropical e antártica), o que explica a grande diversidade 

encontrada na região. 

 Assim, este tópico tem como objetivo fazer uma caracterização d a região 

praial e marítima pertencentes à APA Costa Brava com base em aspectos 

morfológicos e dinâmicos deste ambiente que permita subsidiar um planejamento de 

ocupação e monitoramento desta região. 

 

7.1.2.2. Procedimento do método 

 A caracterização dos meios climáticos e oceanográficos da APA Costa Brava 

foi realizada a partir de dados secundários com consultas bibliográficas e diversos 

bancos de dados existentes, também foram realizados levantamentos locais para 

melhor caracterizar cada praia. 

 Foram caracterizados dados oceanográficos como: plataforma continental, 

marés, ondas, correntes marítimas, massas de águas marítimas, morfologia e 

morfodinâmica praial e dunas. 

 

7.1.2.3. Diagnóstico e caracterização 

 O Litoral da APA Costa Brava é banhado pelo Oceano Atlântico, segundo 

maior oceano em extensão. Suas águas correspondem a 20% da superfície 

terrestre, possui diversas interações entre sistemas naturais (físicos, químicos e 

biológicos) além de ser de grande importância econômica, com o transporte de 

mercadorias, turismo e passageiros e, com a extração da pesca, reservas de 

petróleo e gás natural. 

 Além de sua importância econômica, o Oceano Atlântico apresenta grande 

relevância na história do mundo, visto que permitiu o encontro entre os habitantes de 

diferentes continentes na época da colonização, o desenvolvimento do comércio, 

dentre outros. 
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7.1.2.3.1. Plataforma continental 

 A área da APA Costa Brava encontra-se inserido em sua maior parte na 

Plataforma Continental Sudeste do Brasil (PCSE) (Figura 24) a qual, se estende ao 

longo de toda a costa brasileira, delimitada ao norte por Cabo Frio (23°S), no Rio de 

Janeiro ao sul pelo Cabo de Santa Marta (28Á40ôS), em Santa Catarina a oeste pela 

linha de costa e a leste pela quebra da plataforma localizada em profundidades 

variando entre 120 e 180 metros (Castro, 1990). Em frente a APA Costa Brava, a 

largura da PCSE é de aproximadamente 100km, onde ocorre o encontro de diversas 

massas d´agua, cujas presença e interação entre as massas de água presente na 

PCSE e as frentes oceanográficas resultantes destes movimentos são de grande 

valia ecológica, pois estimulam a atividade biológica, sustentando a produção 

primária e secundária da região. A atividade pesqueira na costa SE/SUL é bastante 

importante (Cergole   &   Rossi-Wongtschowski, 2003). 

 

 
Figura 24: Plataforma Continental do Sudeste do Brasil. 

Fonte: Ecolibra, 2018.  

 

7.1.2.3.2. Massas de água ï Temperatura e salinidade 

 No Litoral Centro Norte de Santa Catarina pode-se observar sobre a 

plataforma continental a presença de quatro principais massas de água (Rezende, 
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2003 Apud Pereira et al, 2009) ï Água Costeira (AC), Água Tropical (AT), Água 

Central do Atlântico Sul (ACAS) e Água de Plataforma (AP), que são responsáveis 

pelas mudanças sazonais de temperatura superficial do mar (TSM) e nos padrões de 

salinidade, além de outras variáveis na região. 

 A coluna dô§gua na região da APA Costa Brava apresenta características 

sazonais bem marcadas. Durante os meses de primavera-verão, se apresenta 

estratificada com uma termo clina (variação de temperatura entre superfície e águas 

profundas) bastante acentuada e com ventos vindos do quadrante norte, 

colaborando para o afloramento da ACAS, criando assim, o fenômeno da 

ressurgência costeira em algumas regiões do litoral centro-norte de Santa Catarina, 

que são responsáveis por uma grande entrada de nutrientes no ambiente marinho 

costeiro em águas superficiais, incrementando assim a produtividade biológica do 

meio. 

 Já nos meses de outono-inverno, a coluna de água se apresenta mais 

homogênea, consequência do aumento na intensidade dos ventos e da incidência 

de ondas do quadrante sul que colaboram para a mistura da coluna dô§gua e 

também causa à deriva litorânea de sul para norte, o que gera o transporte das 

águas provenientes do Rio da Prata e Lagoa dos Patos que chegam ao litoral 

centro-norte catarinense e também colaboram para a mistura vertical da coluna 

dô§gua. (Carvalho et al., 1998). 

 A Temperatura média das águas costeiras, encontrada por Carvalho et al. 

(1998) na profundidade de 2 metros foi de 25°C durante os meses de verão, 23,8°C 

durante os meses de primavera, 18°C para os meses de inverno e 21°C nos meses 

de outono. Os valores médios de salinidade, também para esta profundidade, estão 

entre 31,84 PSU no verão e 33,13 PSU durante a primavera e 29 PSU no inverno e 

34 PSU durante o outono. 

 

7.1.2.3.3. Marés 

 O regime de maré astronômica - que corresponde ao movimento periódico de 

subida e descida do nível do mar pela influência gravitacional do Sol e da Lua - na 

região da APA possui um comportamento do tipo micro maré misto com 

predominância sem diurna e uma variação média de 0,8 m, com mínima de 0,4 

metros nos períodos de quadratura e máxima de 1,2 m nos períodos de Sizígia 
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(Schettini et al., 1998 Apud Schettini, 2002). O regime de micro maré na região é 

caracterizado por ser um padrão complexo quando se analisa separadamente cada 

componente de maré, apresentando em períodos de quadratura, 4 preamares ao 

longo de um dia, o que resulta em variações significativas no nível médio do mar 

(Schettini, 2002). 

 Além da maré astronômica, também é de grande importância, na dinâmica 

costeira da região, a maré meteorológica que é influenciada principalmente pela 

pressão atmosférica e a tensão de cisalhamento do vento, sendo este último de 

maior importância. De modo geral, quando os ventos atuam no quadrante norte 

ocorre uma diminuição do nível do mar na região e quando este age no quadrante 

sul, principalmente nos meses de inverno e primavera, pode ocorrer uma elevação 

do nível do mar de até 1 metro acima dos níveis da maré astronômica (Schettini et 

al., 1999) em uma frequência de 10 dias (Trucollo, 1998). 

 Em Klein & Menezes (2001), a influência relativa da maré entre as praias da 

região da APA foi entre 0,73 a 1,15, sendo a maior variação na praia do Estaleiro e a 

menor variação na praia de Taquarinhas. A variação de maré causa mudanças 

significativas no estágio praial com influência relevante principalmente nos 

processos de progradação e retração da linha de costa. 

 

7.1.2.3.4. Ondas 

 As ondas são geradas principalmente a partir de diferenças de pressões 

atmosféricas e ventos acima do oceano. Os sistemas atmosféricos predominantes 

na região da APA são: o Anticiclone Tropical do Atlântico Sul (ATAS) e Anticiclones 

Polares Migratórios (APM). O ATAS possui temperaturas estáveis (mais altas) e 

geram ventos que sopram do quadrante NE e E com frequência constante ao longo 

do ano na região Sul do Brasil. Esses ventos podem atingir velocidades de até               

20 km/h e são os responsáveis pelas ondulações predominantes na região da APA, 

que são as ondulações do quadrante leste/nordeste (Tessler & Goya, 2005). Esses 

possuem incidência de ondas de baixa energia com menor altura significativa e 

período de onda. 

 O sistema APM caracterizado por temperaturas mais frias é o responsável 

pelas entradas de frentes frias, sendo estas de grande importância para região, com 

incidência de ondas de alta energia, de altura significativa de onda e período 
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elevados, responsáveis pelo maior transporte sedimentar costeiro e a entrada das 

ondas de tempestades. 

 Foram encontradas variações entre a altura significativa, período médio e 

direção de ondas entre as estações do ano (Figura 25). Em um estudo realizado por 

Pianca et al. (2010) através do uso do modelo operacional NWW3 para o oceano 

aberto foi observado que nos meses de verão a incidência de onda não possui uma 

dominância, variando entre os quadrantes sul e norte, com porcentagens bem 

semelhantes. O período médio obteve variações entre 6 e 12 segundos, sendo os 

maiores períodos encontrados em ondas de incidência do quadrante sul e a altura 

significativa foi de 1 a 4 metros, esta última em eventos de tempestade. 

 Já para os meses de outono ocorreu uma predominância na incidência de 

ondas do quadrante sul, com períodos médios entre 10 e 12 segundos e alturas 

significativas entre 2 e 6,3 metros, esta última quando as ondas tiveram incidência 

de sudoeste. Nos meses correspondentes a estação de inverno, também houve 

predominância na incidência de ondas do quadrante sul e com menor ocorrência, na 

direção leste, com períodos médios entre 6 e 12 segundos e altura significativa entre 

1 e 5,7 metros, esta última em eventos de tempestade. 

 Para estação de primavera foi observada a dominância na incidência de 

ondas na direção leste, principalmente no quadrante norte e com menor frequência 

de ondas do quadrante sul, com períodos entre 6 e 10 segundos e altura de onda de 

1 a 4,5 metros, esta última associada a eventos de tempestade. Vale ressaltar que a 

altura de onda medida neste trabalho corresponde a mar aberto, conforme 

proximidade com a costa a altura significativa de onda diminui.  
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Figura 25: Histograma direção sazonal da incidência onda na região centro-norte de Santa Catarina. 

Os histogramas correspondem as estações verão, outono, inverno e primavera, respectivamente, 
sendo que do lado esquerdo indicam altura significativa de onda e do lado direito, período. 

Fonte: Pianca et al., 2010; Ecolibra, 2018. 
 

 
 As praias que contemplam o estudo e compõe a APA Costa Brava são praias 

do tipo expostas e dominadas por onda (Variação Relativa da Maré < 2). Possuem 

uma orientação norte-sul, com baixa energia de onda incidente e longo período 

associado (Klein & Menezes, 2001). A quebra de onda em todas as praias acontece 

na zona de espraiamento, que é estreita devido à alta declividade dessas praias 
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(Silveira & Klein, 2011). Os tipos de quebra de ondas encontrados são do tipo 

ñsurgingò e ñcolapsingò com altura entre 0,7 e 1,0 m e per²odo de onda entre 7 e 8 

segundos em condições normais, ou seja, sem a ocorrência de eventos de 

tempestade. 

 As ondas são as responsáveis primárias pela remobilização e suspensão de 

sedimentos na zona de espraiamento e zona de surf das praias, assim são 

consideradas as principais responsáveis nos processos de mudanças morfológicas 

sofridas pela praia (Calliari et al., 2003). 

 

7.1.2.3.5. Correntes de deriva litorânea  

 As interações entre os padrões de incidência de onda e o posicionamento da 

linha de costa geram um modelo de circulação hidrodinâmica local, importantes no 

transporte litorâneo. Segundo Tessler & Goya (2005) a principal responsável pelo 

transporte litorâneo no litoral sul do Brasil é a incidência de ondas do quadrante sul 

que acarreta uma deriva litorânea de sul para norte. 

 Em estudos realizados no litoral de Santa Catarina (Abreu de Castilhos, 1995; 

Cruz, 1998; Leal, 1999) dados de velocidade de corrente no sentido norte-sul 

obtiveram médias entre 0,03 e 0,1 m/s e os no sentido sul-norte as médias de 

velocidade foram entre 0,05 a 1,00 m/s corroborando com os maiores valores 

encontrados de altura de onda e período médio associados a incidência de onda do 

quadrante sul. O que mostra uma maior eficiência no transporte sedimentar quando 

a deriva litorânea segue neste sentindo. 

 

7.1.2.3.6. Geologia e sedimentos praias 

 A APA Costa Brava do ponto de vista geológico está inserida em dois 

domínios: O embasamento Cristalino ï rochas de granito que constituem os altos 

topográficos formando a unidade geomorfológica Serras do Tabuleiro/Itajaí - e a 

Cobertura Sedimentar Quaternária ï caracterizada pela planície costeira. A planície 

costeira na região da APA é formada basicamente por depósitos marinho praial, 

eólico, lagunar pleistocênico - que se encontra em contato com o embasamento 

rochoso, depósitos continentais, lagunar holocênico - que compreendem os 

depósitos marinho praial intermarés recobertos por sedimentos eólicos, lagunares, 

flúvio-lagunares e os paludiais. A formação destes depósitos está associada às 
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mudanças relativas do nível do mar que ocorreram durante o quaternário. (Horn 

Filho et al.,1995 apud Rech, 2003). 

 Na análise granulométrica da região da APA Costa Brava foi feita por Rech 

(2003), abordou separadamente as características sedimentares referentes ao pós-

praia de cada uma das 5 praias da região, menos a Praia de Laranjeiras, que não 

está dentro da APA, sendo realizada uma análise visual geral e levando em 

consideração Klein & Menezes (2001). Os resultados encontrados são apresentados 

separando o tipo de sedimento e sua porcentagem (areia grossa/média ou 

cascalho), suas características referentes a textura (areia e cascalho) e a localização 

em que se encontram (ponta ou meio da praia), como demonstrado na Tabela 7. 

 Para a praia de Taquarinhas houve a predominância de sedimentos arenosos 

grossos a muito grossos em 85% das amostras seguindo por cascalho que teve uma 

representação de 14%. A porção mais ao norte apresentou sedimentos mais 

grosseiros. Para o verão de 2003, ano do estudo, foi identificado que esta porção da 

praia apresentou um estado erosivo bem acentuado. 

 Na praia de Taquaras houve predominância de sedimentos arenosos grossos 

em 98,22% das amostras e 1,78% de cascalho. A porção sul e a porção norte da 

praia apresentaram características sedimentares semelhantes. 

 A praia do Pinho apresentou predominância de sedimentos arenosos médios 

em 99,87% das amostras seguido de 0,10% representados por cascalho. A porção 

norte desta praia é composta por seixos onde também se encontra a maior porção 

de cascalho. 

 A praia do Estaleiro é composta de 97,19% por sedimentos do tipo areia 

grossa/média e 2,81% por cascalho. A parte sul da praia é a que possui maior 

predominância de areia média. Já a parte norte da praia apresenta uma 

porcentagem (11%) significativa de sedimentos do tipo cascalho. 

 A praia do Estaleirinho apresentou predominância de sedimentos arenosos 

grossos/médios em 99,64% das amostras com apenas 0,36% sendo representados 

por cascalho. A porção sul da praia foi a que apresentou maior representatividade de 

sedimentos cascalhosos. 
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Tabela 7: Tipo de sedimento, localização de coleta e porcentagem encontrada nas praias da APA. 

Praia Localização Tipo de Sedimento Porcentagem 
(%) 

Taquarinh
as 

Norte da praia Arenosos (grossos e muito grossos) / 
Cascalho 

85 / 14 

Taquaras Sul e Norte Arenosos (grossos)/ Cascalho 98,22 / 1,78 

Pinho Meio da praia Arenosos (médios)/Cascalho 99,87 / 0,10 

Estaleiro Sul e Norte Arenosos (grosso e médio) / Cascalho 97,19/2,81 

Estaleirin
ho 

Sul e Norte Arenosos (grosso e médio) / Cascalho 99,64/0,36 

Fonte: Adaptado de Ecolibra, 2018. 

 

7.1.2.3.7. Morfodinâmica praial 

 As praias de Santa Catarina foram classificadas morfodinamicamente por 

Silveira et al. (2011) e Klein & Menezes (2001). O estado morfodinâmico das praias 

de Taquarinhas, Taquaras, Estaleiro e Estaleirinho presentes na APA Costa Brava 

foram classificados como tipicamente Refletivo expostas, seguindo o Procedimento 

do Método proposto por Wright &Short (1984) que identifica este tipo de praia por 

possuir zona de surfe muito curta ou ausente, entretanto possui incidência de 

ondulações, neste tipo de praia há um aumento abrupto de profundidade logo após a 

área de areia seca, não sendo propícia a banhistas (Tabela 8). Já a Praia do Pinho, 

possui características sedimentares diferentes, com predominância de areia média e 

bancos submersos o que, segundo Silveira et al. (2011), a classifica como uma praia 

do tipo intermediária.  

 A Tabela 8 mostra os dados encontrados por Klein & Menezes (2001) entre 

os anos de 1994 a 1996 separadamente para cada praia. 

 Resumidamente, nas praias expostas da APA foram identificadas a presença 

de uma ou duas bermas bem desenvolvidas e cúspides no pós-praia e dunas 

frontais pouco desenvolvidas. A largura da zona de surfe foi entre 10 e 30 metros, a 

zona de swash apresentou entre 5° e 10° de declividade e a inclinação do nearshore 

ficou entre 1:20 a 1:50. São classificadas como praias do tipo expostas (a proporção 

da margem das praias expostas é pequena e o ângulo da onda é <40º) e com 

quebra de onda ascendente e mergulhante de baixa energia (fora de eventos de 

tempestade) na região de swash. A Praia do Pinho não foi contemplada neste 

estudo, ficando ausente informação específica desta praia.  

 As faces de praia possuem uma inclinação bem acentuada e os sedimentos 

que as compõe são do tipo areia grossa (0,72 a 0,92mm) bem selecionados, 

composto basicamente por areia, fragmentos de rocha e de concha e areia média 
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(0,30 a 0,45 mm). Os menores tamanhos de grão foram encontrados no nível 

superior da praia e maiores tamanho de grão no nível inferior, apresentando grande 

variabilidade temporal e espacial (Alves et al., 2004). O volume médio da parte 

subárea da praia ficou entre 52 e 77m³/m (Klein & Menezes, 2001) para os meses 

que contemplaram o estudo (de janeiro de 1994 a fevereiro de 1996). 

 

Tabela 8: Resultado médio para os parâmetros morfodinâmicos obtidos por Klein & Menezes (2001), 
entre 1994 e 1996 para as praias presentes na APA Costa Brava e dados de comprimento e largura 

(para a praia do Pinho) de praia, apresentados por Rech (2003). 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Orientação de praia ( )[°], Altura quebra de onda (Hb)[m], Período de onda (T)[s], Velocidade de queda adimensional (Ý), 
Amplitude relativa da maré (RTR)[m], Inclinação praia (ɓ)[Á], Largura da praia (L)[m], Comprimento da Praia (C)[m]; 

Mobilidade volume subaéreo praia (V)[m³/m].  

Fonte: Adaptado de Ecolibra, 2018. 
 

7.1.2.3.7.1. Dunas 

 As dunas costeiras são constituídas por grandes acumulações de sedimento. 

O perfil praial, a orientação da costa, direção e velocidade dos ventos dominantes, 

além da granulometria e do tipo de vegetação presente vão determinar o tipo de 

duna encontrada na praia, podendo se diferenciar em forma, tamanho e orientação 

(Bird, 1981). 

 Segundo Hesp (2000) as dunas se desenvolvem na margem terrestre da 

praia, onde haja areia em quantidade suficiente e ocorrência de ventos (onshore) 

acima da velocidade mínima para o transporte sedimentar (4,5m/s em média). A 

areia proveniente da porção seca da praia é soprada em direção à terra até que a 

energia do vento seja dissipada ou uma barreia física cause a deposição dos grãos. 

 Ainda segundo Hesp (2000) as dunas frontais são as que participam de forma 

efetiva nos processos de interação com a praia. A duna frontal é em grande parte 
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não migratória e se desenvolve em resposta as interações entre a aerodinâmica e 

transporte de sedimentos dentro da vegetação. As dunas frontais podem ser do tipo 

incipiente ou estabelecida. 

 As dunas incipientes, que são as comumente encontradas nas praias da APA 

se diferenciam das dunas estabelecidas basicamente pela vegetação encontrada e 

por serem facilmente erodidas em caso de tempestade. As dunas incipientes 

apresentam vegetação geralmente como tufos espaçados, vegetação rasteira e 

pequenos arbustos que são chamadas de vegetação pioneira, sendo totalmente 

adaptadas ao ambiente efêmero e dinâmico do pós-praia. A colonização das plantas 

aumenta a rugosidade da superfície e diminui o fluxo eólico, favorecendo a 

deposição de sedimento e a taxa de crescimento da duna frontal. Já as dunas 

estabelecidas podem apresentar vegetação bem desenvolvida, plantas de floresta, 

com grande complexidade na forma, tamanho e largura (Hesp, 2000). 

 Em praias refletivas, onde a quebra de onda é única com baixos níveis de 

spray salino, as dunas se apresentam com maior diversidade de espécies e menor 

zonação. É o caso das praias da APA, que possuem dunas de tamanhos 

relativamente pequenos, com uma grande variedade da vegetação frontal da praia 

(dunas incipientes). 

 Cowles (1899) foi o primeiro a documentar o papel funcional da vegetação de 

dunas como ferramenta de gestão. Atualmente, a formação de dunas costeiras está 

intimamente associada à vegetação (Feagin et al., 2015). A manutenção e 

recuperação das dunas (e sua vegetação) são de grande importância na retenção 

dos processos de praia, servindo de obstáculos em situações de tempestade e 

subida do nível do mar protegendo bens, como as edificações (casas, comércio, 

etc.) próximas a praia. A recuperação implica naturalmente na retirada das 

estruturas construídas que provocam a destruição da duna, bem como no controle 

dos acessos, que deverá ser feito por estruturas aéreas, apenas com apoios 

pontuais na duna (passadiços sobrelevados em madeira, por exemplo) como pode 

ser observado em diversas praias do litoral catarinense, a exemplo da Praia da 

Ferrugem, em Garopaba. 

 

7.1.2.3.7.2. Características morfodinâmicas encontradas nas praias 

através de imagem de satélite 
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 Durante a caracterização das praias da região a APA Costa Brava foram 

verificadas mudanças temporárias significativas na morfologia de praia de 

Taquarinhas, Taquaras, Estaleiro e Estaleirinho, apresentadas a seguir. 

 Foram usadas imagens de satélite em alta resolução, utilizando a ferramenta 

do programa Google Earth, disponíveis para livre acesso online. As imagens 

correspondem aos anos 2004, 2005, 2009, 2011, 2012, 2013, 2014 e 2015, 

respectivamente para a região destas praias da APA Costa Brava. 

 Com o objetivo de realizar uma análise temporal das características gerais 

das praias entre os anos observados, foram utilizadas imagens correspondentes à 

estação de inverno, uma vez que as imagens dos anos entre 2004 a 2013 

disponibilizadas se referem apenas a este período. 

 Para o ano de 2014 foram encontradas 4 imagens pontuais (apenas 1 dia e 1 

horário do dia) referentes as 4 estações do ano (07/fevereiro ï verão, 03/maio ï 

outono, 23/agosto ï inverno, 08/outubro - primavera) onde foi possível identificar 

diferenças entre as características das praias, principalmente na disponibilidade de 

sedimentos da parte subaérea e sua rotatividade. 

 De acordo com BENEDET (2000) e TAUFER (2013), as praias da região da 

APA sofrem um processo de rotação praial de curto prazo, comportamento 

facilmente detectado em praias de enseada expostas e com limites entre 

promontórios. Este comportamento consiste na inversão na direção predominante da 

deriva litorânea, devido a mudanças na direção de incidência de onda, 

consequentemente, no transporte lateral de sedimentos, induzindo movimentos da 

linha de costa. 

 Como foram disponibilizadas imagens pontuais (apenas um horário e um dia 

do mês) das 4 estações para o ano de 2014, não foi possível obter conclusões sobre 

a presença de sazonalidade marcada entre as características morfodinâmicas da 

praia, sendo possível observar diferenças, um subsídio para a proposta de 

monitoramento em longo prazo das praias em relação ao seu comportamento 

morfodinâmico e sua dinâmica no transporte sedimentar. 

 

7.1.2.3.7.2.1. Praia de Taquarinhas 

 Não foi possível observar mudanças significativas, em longo prazo, nos 

aspectos morfológicos da praia (cúspides, bancos e sedimentos subaéreos), apenas 
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nos aspectos referentes à ocupação e habitação. 

 Foram escolhidas as imagens da Praia de Taquarinhas (Figura 26), que é a 

com menor habitação da APA e que ainda conserva suas características agrestes, 

para representação da evolução temporal sofrida pelas praias. 

 Um destaque para as imagens referentes ao ano de 2009 (Figura 14(c) e (d)) 

que correspondem aos dias 5 e 10 de agosto, respectivamente. Destacam-se as 

mudanças sofridas pela praia em um curto período de tempo, após um evento de 

tempestade (Figura 14(c)) e um tempo de ñcalmariaò (Figura 14(d)) 

(http://www.itajaipraticos.com.br/novo/noticia/216). Assim, evidenciando a ritmicidade 

deste ambiente. 

 



Plano de Manejo APA Costa Brava ï Balneário Camboriú/SC  

  

92 

 
Figura 26: Praia de Taquarinhas nos meses referentes a estação de inverno para os anos de imagens 

disponibilizados no Google Earth. Presença de cúspides praias e porção subárea de sedimentos 
semelhantes entre a porção norte e porção sul da praia. Destaque para imagens referentes ao ano de 

2009 (C,D) e as mudanças sofridas no período de 5 dias. 
Fonte: Google Earth Pro, 2015; Ecolibra 2018. 

 

 Nas imagens referentes às estações do ano de 2014 (Figura 27) foi possível 

observar o processo de rotação praial na praia de Taquarinhas, como demonstrado 

por BENEDET (2000). 

 Na imagem referente ao período de verão, foi observado que a porção 

sedimentar suba®rea norte da praia apresenta uma ñretirada de sedimentoò, sendo 
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esta área mais estreita do que a porção sul da praia. 

 Ao longo da estação de outono ocorreu um aumento das feições de cúspides 

na praia e tamb®m um ñengordamentoò na por­«o sedimentar suba®rea da parte 

norte.  Na imagem correspondente à estação de inverno, a praia apresenta 

características semelhantes às encontradas no outono, quanto à porção sedimentar 

subaérea, tanto na ponta norte quanto na ponta sul. Isto pode ser explicado uma vez 

que durante os meses de outono e inverno a incidência de onda tem predominância 

sul/sudeste, que associada a períodos de tempestade com alta energia, como visto 

em Araújo et al.(2003) e Pianca et al. (2010), acarreta em deriva litorânea no sentido 

sul-norte e, consequentemente transporte sedimentar nessa direção. 

 Na imagem referente ¨ esta­«o de primavera, foi observado uma ñperdaò 

sedimentar da parte subaérea da porção norte da praia durante um período de 

entrada de ondas com incidência leste/nordeste (Araújo et al.,2003, Pianca et 

al.,2010), caracterizando uma mudança na deriva litorânea, mudando o sentido 

predominante de transporte de sedimentar e acarretando numa menor quantidade 

de sedimento na parte norte da praia. Esta característica se estende para o período 

de verão, como observado tanto na imagem referente ao verão de 2015 (Figura 27) 

quanto na imagem do verão de 2014. 
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Fonte: Google Earth Pro, 2014 e 2015; Ecolibra, 2018. 

 

7.1.2.3.7.2.2. Praia de Taquaras 

 A Praia de Taquaras apresenta características nas feições de cúspides, 

semelhantes ao longo das estações, presentes em todas as imagens (Figura 28). 

 Em relação às características sedimentares entre as porções subaéreas, foi 

observado o mesmo padrão encontrado na Praia de Taquarinhas, também sofrendo 

o processo de rotação praial (Benedeet Filho, 2000). 

 Na imagem referente ao período de verão, a porção subaérea da parte norte 

da praia é a mais estreita, quando comparada às imagens das outras estações, 

caracterizando uma ñretirada de sedimentoò nesta regi«o, que se difere da por­«o 

sul, onde é apresentada mais larga. 

 Durante os meses de outono e inverno, com a entrada de ondas do quadrante 

Figura 27: Praia de Taquarinhas. Imagens de satélite referentes ao ano de 2014 e 
2015 nas diferentes estações (Verão, Outono, Inverno e Primavera). Destaque para 

as características relacionadas às cúspides e mudanças na disponibilidade de 
sedimentos da parte subaérea, principalmente na parte norte da praia.  
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sul e a intensificação da deriva litorânea no sentido sul-norte (predominante), é 

observado um ñengordamentoò sedimentar na por­«o suba®rea da praia na regi«o 

norte. Com a entrada de ondas do quadrante leste/nordeste na primavera (Araújo et 

al.,2003; Pianca et al., 2010) e a provável mudança no sentido da deriva litorânea 

(norte-sul), a praia volta a sofrer uma retirada sedimentar da parte norte, que se 

estende até o verão, como observado na Figura 29, referente ao verão de 2015. 

 

 
Figura 28: Praia de Taquaras. Imagens de satélite referentes ao ano de 2014 nas diferentes estações 
(Verão, Outono, Inverno e Primavera). Destaque para as características relacionadas as cúspides e 

mudanças na disponibilidade de sedimentos da parte subaérea, principalmente na parte norte da 
praia entre o verão e inverno. 

Fonte: Google Earth Pro, 2014; Ecolibra, 2018. 

 

 
Figura 29: Praia de Taquaras ï Verão de 2015. Destaque para a porção 

subaérea da parte norte da praia. 
Fonte: Google Earth Pro, 2015; Ecolibra, 2018. 
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7.1.2.3.7.2.3. Praia do Pinho 

 Foram observadas mudanças na disposição dos bancos submersos, 

conforme as imagens da Praia do Pinho. Os bancos foram identificados pelo padrão 

longitudinal deixado pela espuma que fica após a quebra da onda, seguindo o 

Procedimento do Método utilizado por Silveira et al. (2011). Nas imagens referentes 

aos meses de verão e inverno é apresentado rente à face da praia e para os meses 

de primavera e outono, os bancos são apresentados em profundidades maiores, 

sendo este padrão observado após períodos de tempestade (Lipmann et al. 1993 

Apud Calliari et al., 2003). Vale ressaltar que a disposição dos bancos depende da 

variabilidade do clima de ondas na praia, do vento e das características 

sedimentares, podendo variar amplamente a configuração do estado mais frequente 

(Calliari et al., 2003). 

 Sobre as características sedimentares nas porções subaéreas norte e sul da 

praia, o padrão encontrado nas demais praias é o mesmo observado na Praia do 

Pinho (Figura 30). Na imagem referente ao período de verão, a porção subaérea 

norte é caracterizada por uma ñretirada de sedimentoò, sendo mais estreita do que a 

porção sul, larga durante este período. 

 Durante os meses de outono e inverno, com a entrada de ondas do quadrante 

sul e a intensificação da deriva litorânea no sentido sul-norte (predominante), pode 

ser observado um ñengordamentoò sedimentar na por­«o suba®rea da praia na 

região norte. Com a entrada de ondas do quadrante leste/nordeste na primavera 

(Araújo et al.,2003; Pianca et al., 2010) e a provável mudança no sentido da deriva 

litorânea (norte-sul), ocorreu a retirada sedimentar da parte norte da praia, estendida 

até o verão, como observado na imagem referente ao verão de 2015 (Figura 31) e 

um ñengordamentoò da por­«o suba®rea sul. 

 Foi observado que a pequena enseada (Figura 30), entre as pedras na porção 

norte, também foi seguida pelo padrão geral do comportamento da praia entre as 

estações, com menor quantidade sedimentar na porção subaérea durante a 

primavera/verão e maior durante o inverno. 
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Figura 30: Praia do Pinho ï Análise sazonal no período de 1 ano (2014) do comportamento da praia. 
Observando principalmente características relacionadas as cúspides praias e bancos submersos e 

mudanças nos sedimentos da parte subaérea, principalmente na parte norte e sul da praia. 
Fonte: Google Earth Pro, 2014; Ecolibra, 2018. 

 
 
 

 
Figura 31: Praia do Pinho ï Verão de 2015. Destaque para a porção subaérea da parte norte da 

Fonte: Google Earth Pro, 2015; Ecolibra, 2018. 
 
 
 

7.1.2.3.7.2.4. Praia do Estaleiro 

 Na Praia do Estaleiro foi observado a presença de cúspides praiais em todas 

as imagens, apresentando um estado refletivo da praia ao longo do ano (Figura 32). 

As características sedimentares nas porções subaéreas da praia seguem o padrão 

encontrado nas demais praias da APA, assim como o processo de rotação praial 

(TAUFER, 2013). 

 A Praia do Estaleiro é dividida por um afloramento rochoso na parte central, 

onde os processos de perda e deposição sedimentar são mais evidenciados. No 
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período de verão, a porção subaérea nesta parte da praia é caracterizada por uma 

ñretirada de sedimentoò, sendo mais estreita do que a por­«o sul, com largura maior 

durante este período. 

 Na imagem referente a estação de outono, a praia parece sofrer uma perda 

sedimentar chegando na estação de inverno com porções sedimentares subaéreas 

bem semelhantes ao longo da praia. Estas estações estão associadas a entrada de 

ondas do quadrante sul (Araújo et al.,2003; Pianca et al., 2010), intensificando a 

deriva litorânea no sentido sul-norte e causando transporte de sedimento no sentido 

norte da praia. 

 Foi observado na primavera, uma ñretiradaò de sedimento da por­«o suba®rea 

central e norte e um ñengordamentoò da por­«o suba®rea sul. Este padr«o se 

estende até o verão de 2015 (Figura 33). 

 

 
Figura 32: Praia do Estaleiro ï Analise sazonal no período de 1 ano (2014) do comportamento da 

praia. Observando principalmente características relacionadas as cúspides praias e mudanças nos 
sedimentos da parte subaérea, principalmente na parte central e sul da praia. 

Fonte: Google Earth Pro, 2015; Ecolibra, 2018. 
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Figura 33: Praia do Estaleiro ï Verão de 2015. Destaque para a 

porção subaérea da parte central da praia. 
Fonte: Google Earth Pro, 2015; Ecolibra, 2018. 

 

 

7.1.2.3.7.2.5. Praia do Estaleirinho 

 Na Praia do Estaleirinho foi observado feições de cúspides semelhantes ao 

longo das estações, presente em todas as imagens (Figura 34). 

 Em relação às características sedimentares entre as porções subaéreas, foi 

observado que esta segue o mesmo padrão encontrado para as demais praias da 

APA e que também parece sofrer o processo de rotação praial. 

 Na imagem referente ao período de verão, a porção subaérea da parte norte 

da praia é mais estreita, quando comparada as imagens das outras estações, 

caracterizando uma ñretirada de sedimentoò nesta regi«o, que se difere da por­«o 

sul, onde é apresentada mais larga. 

 Durante os meses de outono e inverno, com a entrada de ondas do quadrante 

sul e a intensificação da deriva litorânea no sentido sul-norte (predominante), pode 

ser observado um ñengordamentoò sedimentar na por­«o suba®rea da praia na 

região norte. Com a entrada de ondas do quadrante leste/nordeste na primavera 

(Araújo et al.,2003; Pianca et al., 2010) e a provável mudança no sentido da deriva 

litorânea (norte-sul), a praia voltou a sofrer uma retirada sedimentar da parte norte, 

estendida até o verão, como observado na imagem referente ao verão de 2015 

(Figura 35). 
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Figura 34: Praia do Estaleirinho ï Análise sazonal no período de 1 ano (2014) do comportamento da 
praia. Observando principalmente características relacionadas às cúspides praias e mudanças nos 

sedimentos da parte subaérea, principalmente na parte norte e sul da praia. 
Fonte: Google Earth Pro, 2014; Ecolibra, 2018. 

 
 

 
Figura 35: Praia do Estaleirinho ï Verão de 2015. Destaque: porção subaérea da parte central praia. 

Fonte: Google Earth Pro, 2015. 

 
 

7.1.2.3.7.2.6. Conclusão 
 São necessários estudos de longo período e de diferentes variáveis, como 

altura, período de pico e direção de onda, eventos de passagem de frentes, 

informações de ventos e deriva litorânea como realizados por Klein & Calliari (2005) 

(na Praia do Cassino) para identificar aspectos relacionados às mudanças sofridas 

nas características da praia durante as estações, sendo este estudo, uma análise 

primária dessas mudanças. Porém, se realmente existir esta variação sazonal, é 

importante ter este conhecimento, pois está diretamente relacionado à erosão de 

praia e, como consequência, podem existir conflitos com o uso e ocupação da orla, 

principalmente na porção norte das praias. 
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7.1.3. Características geológicas 

7.1.3.1. Geologia 

 A Geologia estuda os processos evolutivos, as características físico-químicas 

da estrutura física da terra, que gera a sua forma, como cadeias de montanhas, 

vales, planícies entre outros. 

 A APA Costa Brava está inserida em dois domínios distintos: 

Å Embasamento Cristalino: caracterizado por rochas graníticas e constituído 

pelos altos topográficos (morrarias) da APA Costa Brava, cuja formação ocorreu há 

mais de 500 milhões de anos; 

Å Cobertura Sedimentar Quaternária: caracterizada por solos arenosos e áreas 

planas próximas ao Oceano Atlântico, conhecida como depósitos sedimentares ou 

planície costeira, sua formação ocorreu até 1.8 milhões de anos, mas geralmente 

são formações mais recentes e em constante mudança (abaixo de 100 mil anos). 

 Estes domínios são divididos em 7 subdomínios na área da APA Costa Brava 

de acordo com o mapa de geodiversidade do estado de Santa Catarina, elaborado 

pelo Serviço Geológico do Brasil-CPRM (Figura 36) e apresentado pela Ecolibra em 

2018: 

 
Figura 36:Geologia da APA Costa Brava. 

Fonte: Base Serviço Geológico do Brasil - CPRM, 2002; Ecolibra, 2018 
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a) Embasamento Cristalino: 

Å Complexo Camboriú: constituído por gnaisses migmatíticos, granitóides e 

rochas metamáficas cortadas por corpos graníticos diversos. Estes corpos 

migmatíticos presentes possuem formas e tamanhos variados, porém estes são 

alinhados segundo a direção nordeste (Idade: 1.8 Bilhões Anos); 

Å Suíte Nova Trento: composta por biotita, monzogranitos e quartzo-sienitos de 

coloração cinza clara, de estrutura maciça e textura fanerítica, granulação média e 

cristais maiores de feldspato alcalino branco (Idade: 541 Milhões Anos); 

Å Ponta do Cabeço: formada principalmente por granito Itapema e granito 

Corre-Mar com pontos de foliação magmática (Florisbal, 2011) - Idade: 541 Milhões 

de Anos. 

 

b) Cobertura Sedimentar Quaternário: 

Å Depósito Colúvio-Aluvionar: é uma composição essencialmente de cascalhos, 

areias e lamas resultantes de ações de fluxos gravitacionais e aluviais de transporte 

de material pelas vertentes existentes; 

Å Depósito Marinho Costeiro: depósitos ocorridos durante o Pleistoceno (123 

mil anos) trata-se de depósitos arenosos de coloração amarelo-clara até 

acastanhando. Podendo conter estrutura estratificada cruzada acanalada e tubos 

fósseis; 

Å Depósito Lagunar: constituído de sedimentos areno-argilosos, possui 

coloração cinza escura, rico em material orgânico decomposto, depósito formado em 

ambiente estuarino ou lagunar; 

Å Depósito Eólico: geralmente estes depósitos recobrem sedimentos de 

depósitos marinhos ou lagunares, apresentando características de areias 

semelhantes, de granulometria mais fina. 

 A grande porção da APA Costa Brava é constituída pelo Complexo Camboriú 

que representa 58% de sua área total, encontrado principalmente nas escarpas e 

áreas com cotas mais elevadas. No limite sul da Praia do Estaleirinho, possui a 

formação Ponta do Cabeço. Taquarinhas possui uma porção um pouco maior da 

formação suíte Nova Trento. Os depósitos sedimentares estão presentes em todas 

as sub-bacias hidrográficas, representadas em áreas planas e próximas ao oceano. 
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7.1.3.2. Solos 

 A partir do levantamento pedológico do estado de Santa Catarina, com escala 

1:500.000, foram levantadas apenas duas classes pedológicas na área da APA 

Costa Brava, como pode ser visto na Figura 37. 

 
Figura 37: Pedologia da APA Costa Brava. 

Fonte: Ecolibra, 2018. 

 

 Entre as duas classes pedológicas encontradas, uma delas, as areias 

quartzosas marinhas foram encontradas apenas na porção mais baixa da Praia do 

Estaleiro, cujo solo é proeminente de fases florestais tropicais de restinga de relevo 

plano. Para a porção restante da APA Costa Brava, o levantamento indicou a 

presença de uma associação de Cambissolos álicos com textura argilosa e solos 

litólicos distróficos, característicos de florestas tropicais perenifólias.  

 

7.1.3.3. Hipsometria 

 A partir das curvas de nível da Prefeitura Municipal de Balneário Camboriú, foi 

gerado um modelo digital de elevação para classificar a hipsometria da APA Costa 

Brava. Visto que a hipsometria varia de 0 a 366 metros, sendo este ponto localizado 
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na praia do Estaleirinho, acima da BR-101. As praias possuem áreas planas e 

baixas próximas ao nível do mar, a oeste e nos divisores entre as praias são 

encontradas as cotas mais altas (Figura 38). 

 
Figura 38: Hipsometria da APA Costa Brava 

Fontes: Adaptado de Ecolibra, 2018; Ana Catharina Schipper, 2020. 
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 A Tabela 9 discrimina as áreas relativas a cada classe hipsométrica, podendo 

ser observado que grandes porções de praias como Estaleirinho, Estaleiro e 

Taquarinhas estão localizadas em cotas abaixo de 20 metros. Também pode ser 

observado que 98% da APA Costa Brava está abaixo da cota de 200 metros e 78% 

abaixo da cota 100 metros. 

 

Tabela 9: Áreas referentes as classes hipsométricas encontradas na APA Costa Brava. 

 
Fonte: Ecolibra, 2018. 

 

 

7.1.3.4. Clinografia 

 A partir das curvas de nível de arquivo da Prefeitura Municipal de Balneário 

Camboriú, foi realizado processamento para gerar um mapa temático sobre a 

clinografia local, também chamada declividade. O mapeamento da clinografia da 

APA Costa Brava identificou valores variando entre 0° e 81°, onde as declividades 

maiores se encontram nas encostas a oeste, nos costões e também entre os 

divisores das próprias praias da APA Costa Brava (Figura 39). 

Áreas referente as classes hipsométricas encontradas na APA Costa Brava. 
 

Estaleirinho Estaleiro Laranjeiras Pinho Taquaras T a q u a r i n h a s Total 

Hipsometria Área % Área % Área % Área % Área % Área (ha) % Área % 

(m) (ha) (ha) (ha) (ha) (ha)  (ha) 

0 - 5 13,70 4 31,77 9 7,52 9 5,66 9 13,10 7 5,37 12 77,12 7 

5,1 - 10 72,72 22 77,11 21 5,60 7 4,10 7 22,93 1 7,58 17 190,0 18 
     3  5 

10,1 - 15 26,19 8 43,61 12 2,93 3 2,79 5 12,84 7 5,78 13 94,14 9 

15,1 - 20 13,26 4 21,02 6 2,81 3 3,28 5 6,23 3 2,75 6 49,35 5 

20,1 - 30 20,95 6 21,96 6 5,73 7 7,01 1 10,24 6 3,91 9 69,81 7 
    1    

30,1 - 50 34,74 11 33,11 9 11,14 13 13,11 2 18,95 1 6,83 15 117,8 11 
    1 0  8 

50,1 - 70 27,60 8 32,81 9 10,48 12 10,69 1 18,64 1 5,23 12 105,4 10 
    7 0  5 

70,1 - 100 29,64 9 40,33 11 15,58 18 11,63 1 23,99 1 4,43 10 125,6 12 
    9 3  0 

100,1 - 150 33,43 10 50,78 14 15,72 19 2,83 5 23,12 1 2,22 5 128,1 12 
     3  0 

150,1 - 200 21,31 7 11,92 3 5,74 7 - - 16,54 9 0,06 0 55,56 5 

200,1 - 250 18,78 6 3,49 1 1,00 1 - - 13,67 8 - - 36,94 3 

250,1 - 300 7,43 2 0,89 0 - - - - 1,37 1 - - 9,69 1 

300,1 - 366 6,89 2 - - - - - - - - - - 6,89 1 
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Figura 39: Clinografia da APA Costa Brava. 

 Fontes: Adaptado de Ecolibra, 2018; Ana Catharina Schipper, 2020 
 
 

 A Tabela 10 quantifica as áreas referentes a cada classe clinográfica, dando 

possibilidade de verificar semelhanças entre as Praias do Estaleiro, Estaleirinho e 

Taquaras, onde possuem em torno de 30% de sua área em declividades entre 12-

25° e em seguida com cerca 20% abaixo de 3°, diferentes das Praias do Pinho e 



Plano de Manejo APA Costa Brava ï Balneário Camboriú/SC  

  

107 

Taquarinhas, que possuem menores áreas abaixo de 3°, cerca de 8%, e a grande 

porção de suas áreas variam entre 12-35°. 

 

Tabela 10: Áreas referentes a clinografia da APA Costa Brava. 
 Estaleirinho Estaleiro Pinho Taquaras Taquarinhas Total 

Clinografia 

(º) 

Área 

(ha) 

% Área 

(ha) 

% Área 

(ha) 

% Área 

(ha) 

% Área 

(ha) 

% Área 

(ha) 

% 

< 3 72,83 22 105,34 29 5,01 8 23,84 13 8,99 20 216,01  19 

3 - 6 28,83 9 38,09 10 3,81 6 10,40 6 4,45 10 136,58 12 

6 - 12 34,83 11 32,96 9 9,85 16 18,44 10 4,91 11 100,99 9 

12 - 25 106,47 33 119,39 32 27,53 45 69,55 38 11,86 27 334,80 29 

25 - 35 60,35 18 60,68 16 11,30 18 45,45 25 11,48 26 143,79 12 

35 - 45 18,59 6 9,42 3 2,76 5 12,66 7 2,30 5 189,52 17 

> 45 4,74 1 2,94 1 0,85 1 1,27 1 0,17 0 9,97 1 

Fonte: Adaptado de Ecolibra, 2018. 

 

 Primeiramente foi utilizada a camada matricial do modelo digital de elevação 

fornecida pela Secretaria de Desenvolvimento Social de Santa Catarina. A partir da 

matriz de elevação foi definido que a cota de 20 metros define a base de referência 

para a região. 

 Foi extraída toda área de cota 100 metros acima da curva de nível definida 

como base. Para separar as cadeias de montanhas, foram utilizadas as curvas de 

nível de 120 metros. Assim, foram encontrados na área da APA Costa Brava, oito 

morrarias com potencial para área de proteção permanente. 

 A partir das oito morrarias identificadas, foram utilizadas as ferramentas Zonal 

Statistics e Raster Calculator, para identificar os cumes de cada uma destas 

morrarias.  A lei 12651/2012 que define que o terço superior da morraria é a área 

de proteção permanente, assim a Tabela 11 identifica o local, a altitude do cume e a 

cota que serviria de base para APP na morraria em questão. 
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Tabela 11: Potenciais morrarias a serem protegidas - cotas máximas, terças e bases de proteção. 

 
Fonte: Adaptado de Ecolibra, 2018. 

 

 Assim, selecionando as respectivas cotas a serem protegidas conforme a 

morraria em questão, as áreas de topo de morro protegem uma área com 190 ha. 

 A lei 12651/2012 define que para ter caráter de proteção, a morraria deve 

possuir média de declividade do topo até a base definida e superior a 25°. Para 

verificar se a morraria possui esta característica, foram utilizados dois métodos, o 

primeiro com a ferramenta Near, que calcula a menor distância do topo até a base 

(cota 20 metros), quando com esta distância e diferença de cotas, é possível calcular 

a declividade equivalente. No segundo método é tratado da utilização da camada 

matricial da área potencialmente protegida, sendo utilizada a ferramenta Slope, para 

o cálculo da média dos valores de declividade existentes naquela camada. 

 Em ambos os métodos utilizados nenhuma das morrarias apresentou 

declividades superiores a 25°, como pode ser visto na Tabela 12, não atendendo o 

parâmetro definido pela lei 12651/2012 e não caracterizando nenhuma dessas 

morrarias como APP de topo de morro. 

  

Tabela 11. Potenciais morrarias a serem protegidas levantadas, e suas cotas máximas, terças e bases para 

proteção. 
 

Cota máxima (m) 1/3 Cota (m) Cota de base APP (m) 

Estaleirinho A 395,27 131,76 264 

Pedreira B 203,93 67,98 136 

Estaleirinho/Estaleiro C 163,47 54,49 83 

Estaleiro D 173,72 57,91 116 

Taquaras E 297,75 99,25 199 

Pinho G 117,06 39,02 78 

Taquarinhas H 119,12 39,71 79 
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Tabela 12: Distância de topo até a base, diferença de cota e declividades médias calculadas         
para as oito potenciais morrarias a serem protegidas. 

 
Fonte: Ecolibra, 2018. 

 
 

7.1.3.5. Susceptibilidade de ocorrência de deslizamentos 

 Referente a deslizamentos na região da APA Costa Brava, os locais de alta 

declividade associados a grandes impactos da chuva são componentes de risco, 

onde o conjunto destes fatores agregados ao tipo de solo/formação geológica gera 

maior ou menor susceptibilidade a deslizamentos. O tipo de solo levantado, 

Cambissolo álico de textura argilosa não apresenta um grau maior de risco segundo 

levantamento bibliográfico. Monguilhott (2008) cita Diniz (2004) relata que os 

Cambissolos com maior proporção de silte e areia fina possuem maior risco de 

transporte de sedimentos, diminuição do horizonte do solo e ocorrência de cicatrizes 

no solo, pode reduzir com a ocorrência de deslizamentos. 

 O histórico de deslizamento e queda de pedregulhos na região da APA Costa 

Brava está principalmente associado à intervenção antrópica, como em cortes de 

talvegues e próprias contenções com muros muitas vezes sem estrutura adequada, 

podendo ser encontrado através de informações e notícias sobre a região, onde 

moradores relatam quedas às margens da Av. Interpraias, na Praia de Estaleiro. 

Tabela 12. Distância do topo até base, diferença de cota e declividades médias calculadas para as oito potenciais 

morrarias a serem protegidas. 
 

   
Distância 

(m) 

Diferença 

de cotas 

(m) 

 
Declividade 

média (°) 

 
Declividade média da 

matriz (°) 

Estaleirinho A 966,05 375,27 17,48 21,45 

Pedreira B 370,66 183,93 22,33 23,02 

Estaleirinho/Estaleiro C 299,57 143,47 21,55 20,88 

Estaleiro D 332,49 153,72 20,80 18,85 

Taquaras E 676,81 277,75 18,47 24,71 

Pinho G 190,90 97,06 22,88 16,73 

Taquarinhas H 235,73 99,12 18,92 20,97 
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Figura 40: Declividades elevadas na área da APA Costa Brava. 

Fontes: Adaptado de Ecolibra, 2019; Ana Catharina Schipper, 2020 

 

 A Figura 40 apresenta em amarelo, declividades elevadas entre 35-45°, já em 

vermelho são declividades acima de 45°, o que segundo a legislação brasileira já se 

torna área de preservação permanente, apresentando grande risco de 

deslizamentos.  Analisando os locais onde ocorrem manchas de declividades 




















































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































